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Sinto que em tudo há necessidade de um estado de 

paixão, de embriaguez da vontade. E a gente só 

consegue alguma coisa vigorosa, verdadeira, viva, em 

um estado assim (HILST, 1975).  



 

RESUMO 

Este estudo detalha a difusão das ideias críticas sobre a gordura presentes no Ativismo Gordo 

e no Fat Studies em três espaços principais: academia, internet e mercado. Para entender como 

a narrativa que combate a gordofobia circula por estes espaços, os conceitos de espaço social, 

ativismo cotidiano e o processo de incorporação da crítica dos movimentos sociais no sistema 

capitalista são articulados no campo acadêmico de estudos críticos da gordura, no movimento 

social que combate a gordofobia na internet e na narrativa coletiva sobre a gordura nas esferas 

do mercado. Com base nas premissas da Sociologia Econômica, o mapeamento do contexto 

internacional do campo de estudos críticos da gordura contextualiza os estudos brasileiros e 

identifica o ativismo como parte do habitus do Fat Studies; o ativismo brasileiro na rede social 

Instagram se mostra como um tipo de ativismo cotidiano que tem como alvo a cultura e 

emprega ações individualizadas que reivindicam uma identidade gorda como forma de 

resistência às narrativas discriminatórias da gordura; e finalmente, a relação entre empresas e 

ativistas identifica o processo de apropriação de discursos de movimentos sociais pelo 

capitalismo como sendo a porta de entrada para o movimento contra a gordofobia no conceito 

de diversidade organizacional, dinâmica que contribui para a legitimação da gordofobia como 

discriminação e mostra avanço na transformação da narrativa coletiva da gordura. O objeto de 

estudo foi escolhido visto a emergência em combater a lacuna entre as evidências científicas e 

a narrativa coletiva sobre a gordura que serve de base para o estigma do peso, relação 

incoerente com o conhecimento científico moderno que é tão prejudicial quanto a 

discriminação de raça e gênero. Esta pesquisa oferece contribuições para o movimento social 

do Ativismo Gordo quando analisa o jogo que se processa entre a sociedade e as narrativas da 

gordura, para o espaço acadêmico do Fat Studies dado o estágio embrionário do espaço 

brasileiro que necessita de pesquisas interdisciplinares que o aproximem do contexto 

internacional e para o campo das pesquisas organizacionais ao evidenciar a dinâmica de 

apropriação da crítica pelo mercado e sua relação com o conceito de diversidade 

organizacional. 

Palavras-chave: Fat Studies; Ativismo Gordo; Gordofobia; Diversidade Organizacional. 

 



 

ABSTRACT 

This study details the diffusion of critical ideas about fatness present in Fat Activism and Fat 

Studies in three main spaces: academic world, internet and markets. In order to understand how 

the narrative that fights fatphobia circulates through these spaces, the concepts of social space, 

everyday activism, and the process of incorporating the critique of social movements in the 

capitalist system are articulated in the academic field of critical studies of fat, in the social 

movement that fights fatphobia on the internet and in the collective narrative about fat in market 

spheres. Based on the premises of Economic Sociology, the mapping of the international 

context of the field of critical fat studies contextualizes Brazilian studies and identifies activism 

as part of the Fat Studies habitus; Brazilian activism on the social network Instagram shows 

itself as a type of everyday activism that targets culture and employs individualized actions that 

claim a fat identity as a form of resistance to the discriminatory narratives of fat; and finally, 

the relationship between companies and activists identifies the process of appropriation of 

activist discourses by capitalism as the gateway to the movement against fatphobia in the 

concept of organizational diversity, a dynamic that contributes to the legitimization of 

fatphobia as discrimination and shows progress in the transformation of the collective narrative 

of fat sought by the Fat Activism social movement and by Fat Studies. The context of critical 

fat studies was chosen given the emergence of addressing the gap between scientific evidence 

and misconceptions in the collective narrative about fat that supports weight stigma, narrative 

inconsistent with modern scientific knowledge that is just as harmful as racial and gender 

discrimination. This research offers contributions to the social movement when it highlights 

the social structure and the game that takes place between society and the narratives of fat, as 

well as for the critical academic space on fat, given the nascent stage of the Brazilian space that 

needs research interdisciplinary approaches that bring it closer to the international context and 

to the field of organizational research by highlighting the dynamics of appropriation of 

criticism by companies and its relationship with the concept of organizational diversity. 

Keyword: Fat Studies; Fat Activism; Fatphobia; Diversity Organizational. 

 

 

 

  



 

RESUMEN 

Este estudio detalla la difusión de las ideas críticas sobre la gordura presentes en Fat Activism 

y Fat Studies en tres espacios principales: el mundo académico, Internet y el mercado. Para 

entender cómo la narrativa que combate la gordofobia circula por estos espacios, se articulan 

los conceptos de espacio social, activismo cotidiano y el proceso de incorporación de la crítica 

a los movimientos sociales en el sistema capitalista en el campo académico de los estudios 

críticos de la gordura, en el social movimiento que lucha contra la gordofobia en internet y en 

la narrativa colectiva sobre la gordura en los ámbitos del mercado. Con base en las premisas 

de la Sociología Económica, el mapeo del contexto internacional del campo de los estudios 

críticos sobre el gordo contextualiza los estudios brasileños e identifica el activismo como parte 

del habitus de los Estudios sobre el gordo; El activismo brasileño en la red social Instagram se 

muestra como un tipo de activismo cotidiano que apunta a la cultura y emplea acciones 

individualizadas que reivindican una identidad gorda como una forma de resistencia a las 

narrativas discriminatorias de la gordura; y finalmente, la relación entre empresas y activistas 

identifica el proceso de apropiación de los discursos activistas por parte del capitalismo como 

puerta de entrada del movimiento contra la gordofobia en el concepto de diversidad 

organizacional, dinámica que contribuye a la legitimación de la gordofobia como 

discriminación y muestra avances en la transformación de la narrativa colectiva de la gordura 

buscada por el movimiento social Fat Activism y por el campo académico Fat Studies. El 

contexto de los estudios críticos de la grasa se eligió dado el surgimiento de combatir la brecha 

entre la evidencia científica y los conceptos erróneos en la narrativa colectiva sobre la grasa 

que sustenta el estigma del peso, una narrativa que es inconsistente con el conocimiento 

científico moderno, lo cual es tan dañino como la discriminación racial y de género. Esta 

investigación ofrece aportes al movimiento social cuando destaca la estructura social y el juego 

que se da entre la sociedad y las narrativas de la gordura, así como para el espacio académico 

crítico sobre la gordura, dada la etapa embrionaria del espacio brasileño que necesita 

investigaciones interdisciplinarias que lo acerquen al contexto internacional y para el campo 

de la investigación organizacional al destacar la dinámica de apropiación de la crítica por parte 

de las empresas y su relación con el concepto de diversidad organizacional. 

Keyword: Fat Studies; Activismo Gordo; Gordofobia; Diversidade organizacional. 
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1. INTRODUÇÃO 

A concepção desta tese se inspira na Sociologia Econômica, campo de estudos que utiliza 

diversas teorias e objetos para explicar o mundo a partir de pesquisas interdisciplinares que 

constroem espaços para a análise da difusão de ideias, modelos de organização e embates 

sociais. Articular as tantas teorias que residem no guarda-chuva teórico da Sociologia 

Econômica contribui para que a academia seja um terreno fértil para explicações cada vez mais 

complexas e interessantes sobre a sociedade e seus desafios. São estudos que utilizam 

diferentes lentes teóricas para dar vida a objetos e construir seus espaços sociais nas incontáveis 

disputas e dinâmicas entre seus agentes (CANDIDO; SOULÉ; SACOMANO NETO, 2019; 

DE ASSIS, 2017; DONADONE; GRUNN, 2001; MUNDO NETO, 2012; SARTORE, 2017; 

SOULÉ, 2019).  

A partir de uma abordagem cultural dos movimentos sociais (ALONSO, 2009; 

ARMSTRONG; BERNSTEIN, 2008; HAENFLER, 2019; STEKELENBURG; 

ROGGEBAND, 2013), este trabalho pretende analisar a difusão das ideias críticas sobre a 

gordura presentes no Ativismo Gordo e no Fat Studies em três espaços principais: academia, 

internet e mercado. Para entender como a narrativa que combate a gordofobia circula por estes 

espaços, são articulados os conceitos de espaço social (BOURDIEU, 1984), ativismo cotidiano 

(MANSBRIDGE, 2013) e o quadro teórico construído por Boltanski e Chiapello (2009) para 

explicar a dinâmica de incorporação da crítica dos movimentos sociais no sistema capitalista. 

Com base nas premissas da Sociologia Econômica que se atenta para o papel de agentes não 

econômicos em espaços econômicos (SWEDBERG, 2004), os mercados são aqui entendidos 

como sistemas sociais complexos formados por agentes e instituições que se moldam 

ativamente (GIESLER; FISCHER, 2017). 

O contexto dos estudos críticos da gordura foi escolhido visto a emergência de esforços 

colaborativos e multinacionais na direção de iniciativas educacionais, regulatórias e legais 

destinadas a combater o estigma da gordofobia, tipo de discriminação que tem como base a 

lacuna entre as evidências científicas e narrativa coletiva sobre a gordura (RUBINO et al., 

2020; SBCBM; 2020). Um grupo multidisciplinar de especialistas de mais de 100 instituições 

de todo o mundo assinou um consenso considerando a gordofobia como inaceitável na 

sociedade contemporânea e convocando instituições acadêmicas, organizações profissionais, 

mídias, autoridades de saúde pública e governos a “incentivar a educação sobre o estigma do 
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peso para facilitar uma nova narrativa pública sobre a obesidade, coerente com o conhecimento 

científico moderno” (RUBINO et al., 2020, p.1).  

O movimento social que luta contra a gordofobia é chamado de Ativismo Gordo e mais do que 

auto aceitação, estigma, consumo, direitos e saúde, ele envolve processos políticos, culturais e 

sociais numa busca por mudança social (COOPER, 2016). Surgido com os movimentos da 

contracultura das décadas de 1960 nos Estados Unidos, o movimento social deu origem a um 

campo de estudos específico, o Fat Studies, espaço que atrai ativistas e discute narrativas 

críticas sobre a gordura se posicionando junto às disciplinas acadêmicas que enfocam 

igualdade e mudança social (ROTHBLUM, 2012; SNIDER; WHITESEL, 2021), visto que o 

estigma de peso é tão prejudicial quanto a discriminação de raça e gênero (PUHL et al., 2008). 

Evidências históricas revelam a relação entre a gordofobia e questões raciais e de gênero ao 

mostrar como as raízes dos ideais de beleza contemporâneos foram moldados pela raça durante 

a colonização e o tráfico transatlântico escravagista da África para a Europa e as Américas 

(STRINGS, 2019). A proximidade do campo acadêmico do Fat Studies e do movimento social 

do Ativismo Gordo corrobora com o potencial transformador da ciência e o conceito de 

imaginação sociológica proposto por Mills (1959) para tornar inteligível a relação entre a 

estrutura e os problemas sociais em um exercício que evita o cultivo do método pelo método e 

incentiva os estudos da sociedade a evidenciar a relação entre os problemas individuais e as 

estruturas sociais, a biografia e a história, o eu e o mundo. 

A escolha da internet como espaço de observação em nossas análises parte da proposta de que 

as redes sociais funcionam como free spaces, termo utilizado para se referir aos locais de 

discussão, disseminação de agenda e formação de redes na história dos movimentos pelos 

direitos civis estadunidenses das décadas de 1960. Estes espaços faziam parte de empresas que 

tinham a mudança social e política como objetivos principais, a exemplo das livrarias negras 

que estiveram no centro dos conflitos do Partido dos Panteras Negras, das editoras feministas 

e das lojas whole foods e head shops localizadas em São Francisco nas décadas de 60 e 70, 

onde os empreendedores ativistas reinventavam mercadorias, lugares e processos de negócios 

com produtos que promoviam políticas progressivas e radicais, transformando suas lojas em 

espaços políticos que incubavam a cultura de ativismo (DAVIS, 2017). Os chamados free 

spaces funcionavam como caldeirões dos movimentos sociais, difundindo novas ideias, textos, 

líderes e estilos de vida. Atualmente no Brasil, principalmente fora de grandes metrópoles, não 

é tarefa das mais simples encontrar espaços que se aproximem da função dos free spaces, lugar 

onde as pessoas buscam conhecer e interagir com pessoas que dividam os mesmos ideais, que 
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seja acessível e extrapole um grupo restrito de pessoas, reunindo informações sobre 

movimentos sociais, resgate da história, espaço para convivência e construção de identidade e 

senso de comunidade. Além de coletivos voltados para as causas negra e LGBTQIA+, não há 

lugares físicos com este fim, mas o espaço virtual criado pelas redes sociais atua nesse sentido, 

construindo narrativas e popularizando discursos de ativismos específicos contra questões 

sociais como capacitismo, machismo e gordofobia. Militantes de diversas áreas se tornam 

celebridades da internet e carregam suas bandeiras ao formar uma rede que hora ou outra se 

materializa em iniciativas de mercado. A categorização desta atuação nas redes sociais dentro 

da identidade ativista é discutida no Artigo 2 deste trabalho.  

A noção de free spaces somada aos dois elementos descritos a seguir constituem nossa 

justificativa para a definição das redes sociais como o espaço de observação em nossas 

análises. Primeiro, o contexto da era da internet onde a mudança dos novos movimentos sociais 

faz com que as ferramentas digitais funcionem como uma assembleia permanente, atuando 

como uma estrutura difusa de mobilização e criando movimentos globais que validaram a 

aposta de alguns anos atrás de que a internet se tornaria uma nova esfera política, visto como 

as ações ativistas nos meios digitais se espalham de forma exorbitante desde a batalha de 

Seattle em 1999 que impediu o encontro da Organização Mundial do Comércio na Rodada do 

Milênio, a onda revolucionária dos protestos da Primavera Árabe em 2011 (SODRÉ, 2011), 

até casos mais recentes como o papel das fake news em eleições políticas ao redor do mundo 

(PENNYCOOK; RAND, 2021). E segundo, a característica inerente ao Ativismo Gordo de se 

concentrar no universo digital. A construção de comunidade faz parte do processo político dos 

movimentos sociais, mas é especialmente central no caso do Ativismo Gordo, pois possibilita 

que pessoas gordas, tradicionalmente isoladas e excluídas em diversos espaços, adquiram 

capital social (COOPER, 2016). Dessa forma, as comunidades formadas pelo Ativismo Gordo 

nas redes sociais são aqui vistas como free spaces, espaços de discussão, disseminação de 

agenda, formação de redes e criação de novos espaços de socialização para a comunidade 

gorda. Assim como a construção de comunidade, a produção cultural também é parte 

importante do Ativismo Gordo, fazendo com que arte, eventos, fotos, textos, fotografias, 

mídias e espaços de encontro se tornem exemplos de produção de cultura que contribuem para 

a mudança social (COOPER, 2016). Um exemplo das táticas para construção de comunidade 

e ganho de capital social que o Ativismo Gordo desenvolveu é a criação de espaços que 

desafiam conceitos normativos para criar janelas de possibilidade e formas de ser, como as 

seções de natação organizadas por ativistas gordas lésbicas na cidade de São Francisco nos 
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Estados Unidos nos anos de 1980, onde piscinas privativas eram alugadas para que pessoas 

gordas pudessem se reunir, nadar e socializar sem que fossem assediadas ou descriminalizadas 

como normalmente acontece com pessoas gordas em roupas de banho em lugares públicos 

(COOPER, 2016). No Brasil, um exemplo da mesma prática é a festa chamada Toda 

Grandona1 produzida em São Paulo por ativistas brasileiras das redes sociais com a proposta 

de reunir pessoas gordas em um espaço livre de gordofobia.  

Sobre a organização deste trabalho, após este capítulo introdutório com os objetivos e 

contextualização da pesquisa, os capítulos seguintes correspondem a três artigos completos, 

incluindo suas referências bibliográficas, precedidos por uma breve contextualização de sua 

concepção. A formatação da tese em forma de artigos foi escolhida para que todos os capítulos 

apresentem uma revisão teórica das principais referências acadêmicas acerca dos conceitos 

articulados que logo se contextualiza no caso do Ativismo Gordo, possibilitando que a cada 

capítulo se possa fazer o movimento que vai da teoria para o objeto estudado de forma 

dinâmica. Além da validação dos quadros teóricos, aspira-se aqui uma pesquisa que possa de 

alguma forma contribuir para o diálogo entre academia, movimentos sociais e empresas. Em 

seguida deste capítulo introdutório, o Capítulo 2 faz um mapeamento do campo internacional 

de estudos críticos da gordura inspirado no conceito bourdiesiano de espaço social e 

contextualiza os estudos brasileiros no Fat Studies. O Capítulo 3 discute o Ativismo Gordo na 

internet por meio de uma abordagem cultural dos movimentos sociais e do conceito de 

ativismo cotidiano. O Capítulo 4 explora a relação entre ativismo e mercado ao evidenciar a 

dinâmica de incorporação da crítica dos movimentos sociais pelo mercado mobilizada pela 

narrativa da diversidade. E por fim, o Capítulo 5 traz as considerações finais da pesquisa. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 

  

 
1 Toda Grandona. Disponível em: <https://www.instagram.com/todagrandona/>. 
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OBJETIVO 

A partir de uma abordagem cultural dos movimentos sociais, este trabalho pretende analisar a 

difusão das ideias críticas sobre a gordura presentes no Ativismo Gordo e no Fat Studies em 

três espaços principais: academia, internet e mercado. Para entender como a narrativa que 

combate a gordofobia circula por estes espaços, são tidos como objetos o campo acadêmico de 

estudos críticos da gordura, o movimento social que combate a gordofobia na internet e a 

narrativa coletiva sobre a gordura nas esferas do mercado. 

Com base nas premissas da Sociologia Econômica que entende cada espaço social como uma 

rede complexa onde diversos outros espaços se conectam e influenciam uns aos outros, os 

objetivos específicos foram: 

1. Mapear o contexto internacional do campo de estudos críticos da gordura e posicionar os 

estudos brasileiros. 

2. Analisar o movimento social que combate a gordofobia nas redes sociais. 

3. Investigar a dinâmica de apropriação da crítica e a transformação da narrativa sobre a 

gordura no mundo organizacional. 

JUSTIFICATIVA 

O contexto dos estudos críticos da gordura foi escolhido frente a emergência em combater a 

lacuna entre as evidências científicas modernas e os equívocos na narrativa coletiva sobre a 

gordura que serve de base para o estigma do peso (RUBINO et al., 2020; SBCBM; 2020), 

preconceito com consequências aos direitos humanos que se equipara a discriminação baseada 

em questões raciais e de gênero, (COOPER, 2016; JIMENEZ, 2020; PUHL et al., 2021; 

SNIDER; WHITESEL, 2021; WANN, 2009). 

A proposta de apreender os sentidos que as transformações da narrativa sobre a gordura 

imprimem nos espaços da academia, internet e mercado, contribui para o desenvolvimento do 

campo brasileiro de estudos críticos sobre a gordura. Quanto mais pesquisadores se 

identificarem com o campo em formação, mais a teoria brasileira crítica sobre a gordura terá 

campo fértil para se desenvolver e vencer os desafios que um campo interdisciplinar encontra 

para se estruturar. Além disso, a problematização da legitimidade da gordofobia em diversos 

espaços se apoia na noção de que pensar em transformações sociais exige uma consciência 

revolucionária que questiona o consentimento passivo à ordem social e cria novas perspectivas 
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do possível, onde a ordem tradicional não é a única possível, sequer a melhor possível, mas 

apenas uma possível entre tantas outras (BOURDIEU, 1979). 

METODOLOGIA 

A lente teórica que permeia esta pesquisa - desde a construção dos objetos, passando pelos 

conceitos articulados até as análises realizadas pelas diferentes ferramentas em cada espaço - 

é a da Sociologia Econômica, e a decisão metodológica de organizar a tese no formato de 

artigos viabilizou que cada análise fosse precedida de sua metodologia. Logo, descreveremos 

aqui a base conceitual da Sociologia Econômica.  

Para tanto, entramos no campo da Teoria das Organizações, uma das áreas mais abrangentes e 

diversas da Administração e da Engenharia de Produção, associada ao triunfo dos processos 

de racionalização e de modernização que moldaram as sociedades ocidentais (CANDIDO; 

SACOMANO NETO; DONADONE, 2019). E retomamos o início dos estudos 

organizacionais que surgiram como uma tentativa de antecipar e interpretar as transformações 

ideológicas e estruturais geradas pelo capitalismo industrial (REED, 1999). Neste cenário de 

grandes mudanças, as teorias se multiplicaram oferecendo diversas lentes para explicar os 

fenômenos organizacionais e desafiar o paradigma funcionalista que entende a organização 

como um sistema fechado.  

Novos paradigmas foram criados frente à nova realidade do mundo organizacional, 

incorporando subjetividades e perspectivas sociais nas análises econômicas e organizacionais. 

Ao tratar de paradigmas, Morgan (1980, p.59) resgata Mannheim (1936) na ilustração de um 

camponês urbanizado, um jovem que cresceu e passou a vida dentro das estreitas fronteiras de 

seu vilarejo que vai pra cidade e passa pelo processo de urbanização, se adaptando 

gradualmente até que o modo  de viver e de pensar do campo deixa de ser algo tido como certo, 

pois o distanciamento faz com que ele consiga “fazer agora uma distinção, talvez bastante 

consciente, entre os modos de pensar e as ideias rurais e urbanos”, exemplificando as 

mediações feitas pelo ambiente no modo de pensar sobre o mundo e a necessidade do 

distanciamento para perspectivas mais complexas. Dentro do conceito popularizado por Kuhn 

(1962), paradigma pode ser entendido como realidades alternativas que definem uma visão de 

mundo. Burrel e Morgan (1979) identificam quatro visões de mundo principais na teoria das 

organizações: o paradigma funcionalista que considera a sociedade concreta e real, com 

relacionamentos sociais tangíveis e ciência social objetiva e sem de conotações de valor; o 
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paradigma interpretativista que entende a sociedade como uma construção subjetiva de cada 

indivíduo e a ciência social como uma rede de jogos de linguagem onde o cientista é 

participante em ação; o paradigma humanista radical onde a sociedade é socialmente 

construída e pode alienar os indivíduos em suas fronteiras; e o paradigma estruturalista radical 

que também vê a força dominadora da sociedade, mas de forma materialista, onde a sociedade 

tem estruturas sólidas e reais.  

A contínua desconstrução de conceitos e pressupostos nos referenciais dos estudos 

organizacionais cria novos paradigmas que desafiam a natureza da própria organização e as 

metáforas para análise organizacional, como a incorporação da perspectiva social no estudo de 

fenômenos econômicos que é base para a teoria de campos de Bourdieu (2005) e as sofisticadas 

explicações para os mundos baseados em economias cada vez mais financeirizadas 

(FLIGSTEIN, 2002; GRÜN, 2007). A noção de que a economia faz parte do mundo social e, 

portanto, não está isolada do restante da sociedade esteve presente nos primórdios da ciência, 

onde não havia uma separação nítida entre temas econômicos e temas sociais, até que uma 

batalha de métodos na década de 1880 impôs uma divisão para o estudo da economia, 

discutindo níveis de abstração e empirismo, e a separando das outras ciências sociais 

(GRANOVETTER et.al, 2001). 

No início dos anos 1980, a divisão do trabalho existente entre economia e sociologia voltou a 

ser questionada por economistas abordando tópicos sociológicos e sociólogos interessados em 

temas econômicos, momento de renascimento contemporâneo da Sociologia Econômica com 

três premissas centrais:  a ação econômica é uma forma de ação social; a ação econômica é 

socialmente situada; e as instituições econômicas são construções sociais (GRANOVETTER 

et.al, 2001; SWEDBERG, 2004). Desde então, o campo acadêmico da Sociologia Econômica 

vem se estruturando a partir da aplicação de ideias, conceitos e métodos sociológicos aos 

fenômenos econômicos, considerando que os fenômenos econômicos são sociais por sua 

natureza e estão enraizados na estrutura social (SWEDBERG, 2004). O conceito de 

enraizamento em oposição à atomização da economia clássica formula que a ação social não 

pode ser explicada exclusivamente por motivações individuais, já que o ator está imerso numa 

rede de relações, assim como os fenômenos econômicos estão enraizados na estrutura social 

(GRANOVETTER, 1985; POLANY; 1957). 

A perspectiva social voltada para o espaço empresarial reúne pesquisas de diversos campos 

acadêmicos, como a Teoria das Organizações, a Sociologia Econômica e a literatura dos 
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Movimentos Sociais, resultando em investigações interdisciplinares que articulam diferentes 

teorias no mundo organizacional. A relação entre as transformações dos modelos culturais e 

de valores com racionalidades econômicas construída por Bourdieu (1979) traz sentido ao 

papel das narrativas dos movimentos sociais nas esferas do mercado, baseado na noção de que 

“a lógica das transformações das práticas toma formas diferentes segundo as situações 

econômicas e sociais nas quais ela se realiza” (BOURDIEU, 1979, p.12). 
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2. MAPEAMENTO DO CAMPO ACADÊMICO DOS ESTUDOS CRÍTICOS DA 

GORDURA 

O campo acadêmico de estudos críticos da gordura chamado Fat Studies foi o objeto principal 

do Artigo 1 que compõe esta tese. Inspirado no conceito bourdiesiano de espaço social 

(BOURDIEU, 1984, 1994), um mapeamento foi realizado no contexto internacional do campo 

para que pudéssemos contextualizar os estudos brasileiros. Neste percurso, foi traçada uma 

linha do tempo que conta a história de quando as preocupações relacionadas a gordura e a 

justiça social se organizaram em forma de ativismo e ingressaram no mundo da ciência dando 

origem a um campo específico de estudos. Partindo de uma revisão sistemática da principal 

revista acadêmica do campo internacional, as principais características do espaço foram 

identificadas, entre elas o ativismo como parte do habitus do campo. Depois, os estudos 

nacionais foram revisados e posicionados em relação ao contexto internacional, evidenciando 

o estágio embrionário do campo brasileiro.  

Como passo anterior desta construção teórica, foi necessário um aprofundamento no campo 

de estudos dos movimentos sociais para identificação dos principais quadros teóricos que 

compõem o estado da arte desta vertente acadêmica. Partindo dos conceitos tradicionais do 

movimentos sociais (ABERS;  BÜLOW, 2011; ALONSO, 2009; BEVINGTON; DIXON, 

2005; FLACKS, 2005; GOHN, 1997; MCADAM; TARROW; TILLY , 2003), se direcionando 

para as teorizações acerca dos sentidos sociais da economia (GIESLER, 2003; GIESLER; 

FISCHER, 2017; GUIMARÃES; VERETA-NAHOUM, 20017; MÜLLER, 2017; 

QUINTÃO; BRITO, 2016; SCARABOTO; FISCHER, 2013; SCHROEDER.; ZWICK, 2004; 

SOULÉ, 2019; SWEDBERG, 2004), especialmente nas organizações (DONADONE, 2010; 

DONADONE; GRÜN, 2001; MÜLLER, 2006; CASAQUI, 2015). A questão da relevância 

das pesquisas acadêmicas de movimentos sociais para os ativistas (BEVINGTON; DIXON, 

2005) surgiu no decorrer da revisão dos incontáveis tipo de ativismos tido como objetos, como 

o alimentar (ALKON, 2018; AZEVEDO, 2015, 2017), o digital (DANTAS et al., 2014; 

DESLANDES,2017; JUNIOR; AULER; BARBOSA, 2016), o jornalístico (DE ASSIS, 2017), 

o artístico (ARRUDA; COUTO, 2011), o de fã (AMARAL; SOUZA; MONTEIRO, 2015), o 

feminista (BERALDO, 2016; CARVALHAES; TEIXEIRA FILHO, 2012), o racial 

(ALONSO, 2010; DAVIS, 2016; DOBSCHA, 2019; GOLDMAN, 2001), o LGBTQIA+ 

(ALCAIRE, 2015; CABANILLAS, 2016; COLLING, 2014; DELL'AGLIO; DO 

NASCIMENTO ALMEIDA; STENZEL, 2013), o ambiental (CANDIDO, 2010), o político 
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(BLANCO; VOMMARO, 2018; BUENO, 2012), o de PCD (CORDEIRO, 2009) e o religioso 

(BURITY, 2015; BESSONE, 2017).  
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ARTIGO 1 

Título: O estudo da gordura no Brasil: contextualização no FAT STUDIES 

RESUMO 

Com objetivo de contextualizar o Brasil na área de estudos chamada Fat Studies, este trabalho 

revisita a história do movimento social e científico que luta contra a discriminação pelo peso 

e repensa a relação entre tamanho corporal, saúde e valor pessoal. Foi traçada uma linha do 

tempo que conta a história de quando as preocupações relacionadas a gordura e a justiça social 

se organizaram em forma de ativismo e ingressaram no mundo da ciência dando origem a um 

campo específico de estudos. Para além da extensa literatura já existente sobre obesidade, o 

Fat Studies se posiciona criticamente perante o discurso dominante e patologizante da gordura 

através de pesquisas interdisciplinares que questionam os entendimentos tradicionais dos 

corpos gordos, reenquadrando o problema da obesidade, onde não é o corpo gordo que está 

em questão, mas a produção cultural da gordofobia ou aversão a pessoas gordas. Uma revisão 

sistemática do principal journal do campo serviu de ponto de partida para análise da produção 

acadêmica brasileira que se aproxima da temática crítica da gordura. O contexto internacional 

evidenciou o ativismo como parte do habitus do campo e o espaço nacional mostrou que 

enquanto os trabalhos de conclusão de curso se aproximam do Fat Studies, os artigos 

publicados em periódicos se afastam do discurso crítico, posicionando o Brasil num estágio 

embrionário no campo, onde a temática se mostra presente em teses e dissertações, mas ainda 

não ocupa espaço significativo nos periódicos acadêmicos. Todos os espaços analisados são 

formados majoritariamente por mulheres, com influências teóricas norte americanas e 

francesas das ciências sociais focadas principalmente em estigma e feminismos. Assim, este 

estudo mapeia o contexto internacional de estudos críticos da gordura e posiciona o espaço 

brasileiro, ao tempo em que constrói a trajetória dos acontecimentos chaves do Ativismo 

Gordo e do Fat Studies, contribuindo tanto para a estruturação do campo de estudos brasileiros, 

quanto para o avanço na compreensão do movimento social.  

Palavras-chave: Fat Studies; Estudos da Gordura; Ativismo Gordo.  

INTRODUÇÃO 

Pessoas gordas são um fato da vida, parte do tecido da humanidade (COOPER, 2016), mas de 

sinônimo de saúde, força, beleza e vitalidade, a gordura passou a ser considerada um fenômeno 
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alvo de medicalização, uma nova doença (GILMAN, 2008) que se tornou o centro de uma 

epidemia mundial, a Epidemia da Obesidade. A transformação de narrativas euro-americanas 

da gordura é investigada em obras de arte, artigos de jornais e revistas, literatura científica e 

revistas médicas desde o Renascimento até os dias atuais pela socióloga Sabrina Strings (2019) 

que mostra que a repugnância pela gordura não se originou em achados médicos, mas em 

crenças do Iluminismo que associavam a gordura a “selvageria” e a inferioridade racial, 

identificando a gordura como parte da feminilidade negra. Neste contexto, o emergente campo 

de estudos chamado Fat Studies reúne complexas perspectivas ao questionar o discurso 

dominante na cultura ocidental do século 21 que constrói a gordura por meio de uma estrutura 

biomédica como um fenômeno patológico (COOPER, 2010).  

Semelhante aos campos acadêmicos centrados em justiça social que partiram de um 

movimento social como os estudos de gênero, queer, raça e etnia, o Fat Studies surgiu a partir 

do ativismo contrário à discriminação pelo peso, o chamado Ativismo Gordo, movimento 

social nascido em meio ao fenômeno da contracultura dos anos 60 nos Estado Unidos que 

busca a aceitação dos corpos de todos os tamanhos e a garantia dos direitos de pessoas 

estigmatizadas pelo peso (WANN. 2009; WATKINS; FARRELL; DOYLE HUGMEYER, 

2012).   

Neste trabalho, retomamos a história do Ativismo Gordo para entender a formação do campo 

interdisciplinar Fat Studies, espaço acadêmico que se tornou um terreno fértil para análises 

focadas na linguagem, na cultura, nos direitos civis e na mudança social (KLIMECK; AZIZE, 

2019). Para além da extensa literatura já existente sobre obesidade, o Fat Studies se posiciona 

criticamente perante o discurso dominante e patologizante da gordura através de pesquisas 

interdisciplinares que questionam e problematizam os entendimentos tradicionais dos corpos 

gordos, reenquadrando a temática da obesidade, onde não é o corpo gordo que está em questão, 

mas a produção cultural da gordofobia ou aversão a pessoas gordas (COOPER, 2010). O 

campo de estudos se define como um campo radical que vai à raiz dos sistemas de crenças, de 

privilégios e de opressões relacionados ao peso, atraindo diversos ativistas ao universo 

acadêmico e tornando o espaço essencialmente interdisciplinar, baseado na premissa de que a 

gordofobia tem impactos profundos na vida social, nas oportunidades do mercado de trabalho 

e direitos do consumidor, no acesso à educação e aos serviços de saúde, além dos prejuízos 

psicossociais do preconceito (WANN, 2009).  



27 
 

Com este estudo pretende-se contextualizar os estudos brasileiros no campo internacional de 

estudos Fat Studies e neste percurso é traçada uma linha do tempo que conta a história de 

quando as preocupações relacionadas a gordura e a justiça social se organizaram em forma de 

ativismo e ingressaram no mundo da ciência dando origem a um campo específico de estudos. 

O ponto de partida é o mapeamento do espaço internacional através de uma análise sistemática 

do principal journal do campo.  A partir da revisão sistemática no periódico, uma análise da 

composição social do espaço inspirada na lente teórica bourdiesiana busca identificar 

características distintivas entre seus agentes e as posições por eles ocupadas campo 

universitário, enriquecendo nossa análise e dando início a construção da morfologia do espaço. 

Depois, o espaço brasileiro de estudos críticos sobre a gordura foi mapeado e para tanto, foram 

empreendidas duas frentes de investigação: artigos publicados em periódicos e trabalhos 

acadêmicos de conclusão de curso. Assim, este estudo constrói o contexto internacional de 

estudos críticos sobre a gordura e posiciona o espaço brasileiro, ao tempo em que mostra a 

trajetória histórica dos acontecimentos chaves do Ativismo Gordo e do Fat Studies, 

contribuindo tanto para a estruturação do campo de estudos brasileiro, quanto para o avanço 

na compreensão do movimento social.  

ATIVISMO GORDO: O MOVIMENTO SOCIAL  

Em meio aos diversos movimentos sociais que se organizaram nos Estados Unidos nos anos 

de 1960, o Ativismo Gordo surgiu com objetivo de combater a discriminação por causa do 

peso e a gordofobia - aversão a pessoas gordas (COOPER, 2016).  

O movimento social abrange aceitação, estigma, consumo e saúde numa busca por mudança 

social que envolve processos políticos e culturais, partindo do princípio de que ser magro ou 

gordo na sociedade atual confere privilégio ou opressão (WANN, 2009). A definição de pessoa 

gorda ou magra carrega consigo intrinsecamente um sistema de valor moral onde as pessoas 

que são incapazes de controlar seu peso, ou escolhem não ser magros, são rotuladas com 

valores morais negativos, como preguiça, desleixo, falta de autocontrole e gula (O’REILLY; 

SIXSMITH, 2012). 

Desde o início do movimento social, o termo a ser utilizado é parte importante do debate contra 

as discriminações sofridas pelos corpos gordos afinal, a “luta simbólica tem como aposta o 

monopólio da nomeação legítima, ponto de vista dominante que, fazendo-se reconhecer como 

ponto de vista legítimo, faz-se desconhecer na verdade de ponto de vista particular, situado e 
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datado” (BOURDIEU, 1984, p.5). Há um esforço de  reapropriação da palavra de língua 

inglesa “fat”, traduzida livremente para o português como “gorda”, “gordo” ou “gordura”, 

como identidade, preferida à termos utilizados em diagnósticos médicos, como obesidade ou 

sobrepeso, que fazem alusão a um peso ideal que contraria a diversidade de peso que 

acompanha a história da humanidade, não se tratando, portanto, de palavras neutras (WANN, 

2009; ROTHBLUM, 2012). Acredita-se que a utilização da palavra “gorda” como um 

descritor e não um discriminador pode ajudar a dissipar o preconceito, enquanto a utilização 

de eufemismos aparentemente bem intencionados como “pesada”, “cheia”, “encorpada” e 

“robusta” dão uma interpretação falsamente positiva de uma visão negativa da gordura 

(WANN, 2009). 

Alguns acontecimentos marcos deste movimento são apresentados a seguir com a intenção de 

construir a trajetória do movimento social que combate a gordofobia, iniciando em 1967 nos 

Estado Unidos, quando um protesto contra a discriminação de pessoas gordas reuniu centenas 

de pessoas no Central Park em Nova York com cartazes, comida e queima de livros de dieta 

e fotos de modelos famosas (COOPER, 2016). No mesmo ano, um jornal da Philadelphia 

publicou um artigo sobre a pressão para conformidade com a cultura da magreza que gera 

discriminação, apresentando estudos científicos que questionavam a ideia de saúde relacionada 

a magreza, escrito por Llewellyn Louderback que no ano de 1970 escreveu o livro “Fat Power: 

Whatever You Weigh is Right”.  A publicação do artigo é um marco na história do movimento 

social, pois a partir dele leitores passaram a contactar Louderback dando início ao grupo que 

fundou a Associação Nacional para o Avanço da Aceitação de Gordura (NAAFA) em 1969 na 

cidade de Nova York (COOPER, 2016). A NAAFA é uma organização sem fins lucrativos 

focada nos fat-rights, direitos das pessoas gordas em tradução livre, que atua em favor dos 

direitos e da qualidade de vida das pessoas gordas (NAAFA, 2020).  

Em 1970, em Los Angeles, duas integrantes da NAAFA, Judy Freespirit e Sarah Fishman, 

deixaram a organização para criar um grupo para mulheres gordas utilizando o feminismo 

como base teórica, o Fat Underground (ROTHBLUM, 2012), que em 1973 publicou o 

manifesto Fat Liberation, associando o movimento às pautas feministas e se aliando as lutas 

contra o classismo, racismo, sexismo, etarismo, capitalismo e imperialismo. O manifesto ecoa 

ainda hoje no movimento social clamando por respeito as pessoas gordas que: sofrem 

discriminação baseada em interesses comerciais e sexistas; têm seus corpos explorados como 

objetos de ridículo que incentivam um mercado imensamente lucrativo que vende a falsa 
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promessa de evitar ou se livrar desse constrangimento; exigem direitos iguais em todos os 

aspectos da vida, acesso a bens e serviços de domínio público e o fim da discriminação nas 

áreas de emprego, educação, instalações públicas e serviços de saúde; cobram estudos de longo 

prazo que comprovem a eficácia estatística de produtos como dietas, procedimentos e técnicas 

de emagrecimento, livros de dieta, alimentos dietéticos, inibidores de apetite, programas de 

perda de peso e medicamentos, sob acusação de serem prejudiciais à saúde pública, pois 

quando avaliados em um período de cinco anos, estes produtos que geram grandes mudanças 

frequentes de peso falham totalmente e oferecem comprovada nocividade (FREESPIRIT; 

ALDEBARAN, 1979).  

Na área jurídica, as consequências sociais da gordofobia evidenciam a discriminação de peso 

como tão prevalente quanto a discriminação de raça e gênero, atuando como uma forma 

legítima de preconceito, principalmente sobre as mulheres, que necessita de proteção legal 

como outras formas de discriminação (PUHL et al., 2008). A primeira lei que proibiu práticas 

de discriminação de pessoas em função do seu peso foi promulgada em 1977 no Estado de 

Michigan nos Estados Unidos, a chamada Elliott-Larsen Civil Rights Act (NAAFA, 2020). O 

Council on Size & Weight Discrimination, fundado em 1991, é uma organização sem fins 

lucrativos voltada para os aspectos legais da discriminação baseada no peso que atua na defesa 

do consumidor principalmente nas áreas da saúde, no mercado de trabalho, nas imagens da 

mídia e nas acomodações públicas como restaurantes, salas de espera, terminais de transporte, 

ônibus, carros, aviões, escritórios, cinemas e auditórios. No Brasil, onde mais de 1400 

processos relacionados a gordofobia tramitam no Tribunal Superior do Trabalho neste ano 

(ESTADÃO, 2022), movimentos sociais buscam a institucionalização do Dia da 

Conscientização e Combate à Gordofobia em calendários oficiais de municípios e estados 

brasileiros, assim como a implantação de medidas de proteção e de inclusão da pessoa gorda 

nos espaços públicos e privados. O Plano de Equidade de Gênero e Raça 2021-2023 do Senado 

Federal inclui entre seus objetivos a realização de ações preventivas voltadas ao combate à 

gordofobia, na perspectiva de gênero e raça. Desde o ano de 2019, projetos de lei relacionados 

a gordofobia foram aprovados nos estados do Amazonas (Lei nº 652/2021), Bahia (Lei nº 

23.507/2019), Distrito Federal (Lei nº 2.503/2022), Pará (Lei nº 9.587/2022), Paraíba (Lei nº 

12.409/2022), Rio de Janeiro (Lei nº 9695/22 e Lei nº 9695/2022), Rondônia (Lei 5.239/21), 

Roraima (Lei nº 1580/2022) e Tocantins (Lei nº 3.975/2022). 
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Dados sobre o mercado de trabalho norte americano mostram que os trabalhadores mais 

pesados que a média sofrem uma penalidade salarial devido ao peso (BAUM; FORD, 2004), 

mulheres mais pesadas que a média ganham cerca de 6% menos em salários do que mulheres 

com peso padrão e mulheres muito pesadas ganham 24% menos, enquanto os homens sofrem 

penalidades salariais significativas apenas nos níveis de peso mais elevados (ROEHLING, 

1999). Além da redução salarial, as mulheres mais gordas são mais propensas a ocupar 

empregos de baixa remuneração devido a discriminação no mercado de trabalho (PAGÁN; 

DÁVILA, 1997). Enquanto a indústria do emagrecimento lucra bilhões de dólares por ano nos 

Estados Unidos, a porcentagem de meninas do ensino fundamental com idade entre 6 e 12 

anos que estão preocupadas com seu peso ou em ficarem muito gordas chega a 60% (CASH; 

SMOLAK, 2011). 

Uma outra vertente que parte do Ativismo Gordo é o movimento Body Positivity, criado em 

1996 em São Francisco pela organização sem fins lucrativos The Body Positivity, se trata de 

uma plataforma de ensino sobre imagem corporal voltada para educadores, líderes estudantis 

e ativistas (THE BODY POSITIVITY, 2020). A alta popularidade nas redes sociais e a forte 

presença no marketing de diversos produtos fez com que o movimento seja frequentemente 

acusado de se restringir a um discurso branco e neoliberal com grande foco na mercantilização 

(JOHANSSON, 2021). 

A estigmatização de pessoas gordas em nome da saúde é o foco do Ativismo Gordo dentro da 

classe médica e de pesquisadores da área da saúde no combate a opressão da chamada guerra 

contra a obesidade. O estigma da gordura afeta diretamente como os pacientes gordos são 

tratados por profissionais da saúde, resultando muitas vezes em diagnósticos equivocados e 

em impedimentos no acesso a tratamentos de saúde que vão desde assédio e desrespeito, até 

consequências de vida ou morte para pacientes mais pesados, como no caso de equipamentos 

essenciais com limitações por peso (WANN, 2009). Uma pesquisa de comparação sistemática 

multinacional de estigma de peso realizada na Austrália, Canadá, França, Alemanha, Reino 

Unido e Estados Unidos encontrou experiências estigmatizantes e sofrimento associado a 

gordofobia em todos os países da amostra,  ressaltando a necessidade de iniciativas 

multinacionais para abordar o estigma do peso e intervenções para combater a gordofobia que, 

como mostram os achados do estudo, parte dos familiares (76% - 88%), colegas de classe (72% 

- 81%), médicos (63% - 74%), colegas de trabalho (54% - 62%) e amigos (49% - 66%) (PUHL 

et al., 2021). Em colaboração com ativistas e consumidores, nos anos de 1980 foi criada uma 
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abordagem alternativa de saúde chamada Health at Every Size (HAES), visando a promoção 

de saúde para as pessoas de todos os pesos, combatendo a ideia de que o peso é indicador de 

saúde ou condicionamento físico, com ênfase em comportamentos saudáveis do dia-a-dia, 

independentemente de alterações de peso (BURGARD, 2009; ROTHBLUM, 2012; ULIAN, 

et al., 2018.).  

A medicalização da gordura e a indústria do emagrecimento são pautas de grande importância 

para o Ativismo Gordo. O movimento questiona o discurso biomédico dominante e a 

correlação entre peso e mortalidade, chamando atenção para o fato de que grandes indústrias 

e instituições têm, tradicionalmente, algum nível de participação monetária na perpetuação de 

estereótipos, preconceito e discriminação baseados no peso (WANN, 2009). No Brasil, a 

autonomia de entidades científicas ligadas aos estudos da gordura é questionado por um estudo 

que identificou que as principais organizações científicas em torno da obesidade no Brasil 

possuem financiamento de grandes corporações de alimentos ultra processados, revelando 

potenciais conflitos de interesse (PALMA et al., 2014). A construção social desse discurso 

biomédico que patologiza a gordura e seu envolvimento com grandes indústrias é alvo de 

inúmeras investigações no campo Fat Studies endereçadas a chamada Epidemia Global de 

Obesidade.   

A narrativa da Epidemia Global de Obesidade foi criada nos Estados Unidos e ganhou força 

no final dos anos de 1990. No início, o termo epidemia era usado apenas como uma metáfora 

popular, como quando a Associação Médica Americana ao se referir sobre o aumento da 

população obesa publicou em 1944 que se ao invés de obesidade o número crescente “fosse 

sobre tuberculose, seria chamado de epidemia” (PI-SUNYER, 1994, p.238 apud SCHORB, 

2013, p.4). Mas a metáfora funcionou e alguns anos depois a obesidade passou de fato a ser 

considerada um problema de saúde caracterizado como uma epidemia que se espalhava como 

as doenças infecciosas, sem uma causa biomédica conhecida, portanto a causa da nova 

epidemia foi atribuída as transformações sociais (SCHORB, 2013). A definição de doença é 

uma construção social que privilegia algumas vozes sobre outras, logo não se trata de um 

processo natural ou neutro, fazendo da medicina um sistema especializado de conhecimento 

que define as experiências de saúde a partir de uma posição de autoridade focada no controle 

e na transformação da experiência vivida em categorias artificialmente definidas 

(ANDERSON, 2012). A ideia de um novo vírus se espalhando pelo mundo gerou pânico e a 

recém criada epidemia recebeu grande apoio de diversas instituições e depois de estabelecida 
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nos Estados Unidos como uma ameaça nacional, a narrativa foi exportada para a Europa e para 

o resto do mundo por intermédio da Organização Mundial da Saúde (OMS) com a publicação 

em 1997 do relatório “Obesidade: Prevenindo e Gerenciando a Epidemia Global”, elaborado 

pela International Obesity Task Force, que não só popularizou o termo, mas unificou as 

definições sobre a obesidade em nível global (SCHORB, 2013). A partir daí foram 

estabelecidas medidas e protocolos oficiais para a obesidade e os números oficiais da 

população com sobrepeso subiu exponencialmente em todo o mundo, uma bomba relógio que 

ameaçava a saúde mundial exigindo financiamento internacional e apoio governamental em 

diversos países.  

Nomear, definir e categorizar são maneiras poderosas de estabelecer a autoridade do 

conhecimento e as definições biomédicas sobre doença têm o poder de orientar as políticas 

governamentais em relação à pesquisa e as prioridades da saúde pública, fazendo com que o 

discurso médico influencie políticas em larga escala (ANDERSON, 2012). A exemplo do 

Índice de Massa Corporal (IMC) que passou a ser mais do que uma classificação, se tornando 

um importante elemento do discurso médico que tem a capacidade de definir um corpo correto 

classificando os indivíduos de acordo com o peso de forma científica e legítima, oferecendo 

autoridade para profissionais e leigos, já que a credibilidade garantida pela linguagem 

científica permite que pesquisadores, seguradoras, agências governamentais e até mesmo os 

próprios indivíduos se classifiquem de acordo com o índice (ANDERSON, 2012). Neste 

sentido, a principal crítica que o Ativismo Gordo faz a narrativa da Epidemia Global da 

Obesidade é a de que sua construção teve como base conflituosos interesses entre mercados e 

instituições que resultaram na associação direta entre peso e saúde (COOPER, 2016; OLIVER 

et al., 2006; SCHORB, 2013), que é responsável por gerar um pânico moral com profundas 

consequências sociais (GILMAN, 2008). Base para as demais pautas do movimento social, o 

questionamento da narrativa da epidemia da obesidade busca evidenciar as forças econômicas 

e sociais que estruturam o paradigma dominante enquanto advoga pela máxima de que o peso 

corporal, por si só, não é um preditor ou indicador de saúde (OLIVER et al., 2006). 

FAT STUDIES: O CAMPO DE ESTUDOS SOBRE A GORDURA  

O Fat Studies é um campo de estudos interdisciplinar que examina criticamente as atitudes da 

sociedade em relação ao peso corporal, defendendo a igualdade de direitos para as pessoas de 

todos os tamanhos, procurando remover as associações negativas associadas à gordura e ao 
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corpo gordo, considerando o peso, assim como a altura, uma característica humana que varia 

amplamente em qualquer população (ROTHBLUM, 2012). 

Assim como alguns movimentos sociais precederam o estabelecimento de campos 

acadêmicos, o Ativismo Gordo precedeu o campo de estudos Fat Studies (WANN, 2009). 

Apesar do movimento social ter surgido nos anos de 1960, por muitas décadas os estudos sobre 

a gordura não fizeram parte de um campo de estudos específico, eram resultado de esforços 

individuais empreendidos por pesquisadores isolados até o ano de 2004, quando uma 

conferência na universidade de Columbia em Nova York deu início a uma série de eventos 

que estabeleceram o Fat Studies como um campo de estudos sobre a gordura centrado na 

justiça social (WANN, 2009). Desde então, o campo de estudo vem realizando uma 

intervenção teórica rigorosa no discurso do corpo gordo (KARGBO, 2013), se posicionando 

junto às disciplinas acadêmicas que enfocam raça, etnia, gênero ou idade na busca por 

igualdade e mudança social (ROTHBLUM, 2012). Nas décadas de 1970 e 1980, os estudos 

sobre peso estavam, principalmente, em áreas relacionadas à saúde, como medicina e nutrição, 

mas a partir do século XXI o campo de estudos ficou cada vez mais interdisciplinar, 

alcançando pesquisas em literatura, estudos culturais, teatro, cinema, mídia e artes plásticas, 

adotando perspectivas de gênero, raça/etnia, classe socioeconômica e sexualidade, visto que o 

peso está fortemente relacionado com fatores sociais e econômicos (ROTHBLUM, 2012). A 

interseccionalidade é um ponto chave para o Fat Studies (WATKINS; FARRELL; 

HUGMEYER, 2012), que centrado em justiça social, se dedica a entender como as narrativas 

atuais sobre a gordura são construídas de forma entrelaçada com outros preconceitos, como os 

baseados em raça, classe, sexualidade e gênero (SNIDER; WHITESEL, 2021).  

Após conferências nos Estados Unidos, Austrália e Nova Zelândia, a primeira revista científica 

do campo foi publicada em 2012, o Journal Fat Studies: An Interdisciplinary Journal of Body 

Weight and Society com a proposta de examinar criticamente a teoria, a pesquisa, as práticas 

e os programas relacionados ao peso corporal e à aparência explorando a interseção de gênero, 

etnia, sexualidade, idade, capacidade e status socioeconômico (JOURNAL FAT STUDIES, 

2022). A revista investiga as representações da gordura em diversos espaços como as ciências 

médicas e da saúde, a indústria farmacêutica, a psicologia, a sociologia, os estudos culturais, 

as questões jurídicas, a literatura, a pedagogia, a arte, a cultura popular, a mídia e os ativismos.  

O Fat Studies questiona o discurso dominante sobre corpos maiores, construindo 

“conhecimento científico sobre outras possibilidades e potencialidades para corpos gordos, 

https://www.tandfonline.com/toc/ufts20/current
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para além dos papéis já cristalizados e estigmatizados” (KLIMECK; AZIZE, 2019, p.2). A 

principal crítica contra a forma com que a gordura é tratada pelas ciências da saúde se baseia 

no argumento de que fatores como a insatisfação corporal, as dietas restritivas, a representação 

da gordura na mídia e os preconceitos relacionados ao peso trazem efeitos extremamente 

prejudiciais à saúde (GOLDSCHMIDT et al., 2016; HAINES; NEUMARK-SZTAINER, 

2006; PINTO, et al., 2021.), enquanto a imagem corporal positiva é identificada como um fator 

de proteção (NEUMARK-SZTAINER, 2009).  

Segundo Gilman (2008), o campo se posiciona como desafiante do discurso dominante sobre 

a gordura com três questionamentos principais, apresentados a seguir, sobre a lógica que opera 

dentro da retórica medicalizante: a construção social, o consumo e a moralidade da gordura. 

A investigação da construção social da gordura, ou do corpo gordo, situa a ciência por trás da 

literatura médica no contexto social onde a aversão a gordura é lucrativa. O segundo debate 

está na questão do consumo ligado ao discurso da epidemia da obesidade que apoia um 

mercado focado na busca pelo emagrecimento e que financia pesquisas e profissionais da 

saúde que por sua vez criam políticas públicas. O terceiro ponto chave do debate é como a 

retórica da epidemia global de obesidade apoia um discurso moral em torno da gordura ao criar 

pânico social e instituir valor pessoal a partir do peso (GILMAN, 2008). 

O avanço teórico do campo encontra desafios em duas de suas características principais: os 

estudos da gordura são interdisciplinares e interseccionais. A grande variedade de disciplinas 

e a pluralidade de origens dos desafios que carregam seus próprios pressupostos e estruturas 

teóricas criam tensões ainda não exploradas no campo (BROWN, 2016). Essa dificuldade de 

desenvolver uma estrutura teórica faz com que os estudos de gordura sejam muitas vezes 

definidos em parte pelo que não são, sempre se posicionando em relação a um campo já 

estabelecido (WANN, 2009). Apesar do desafio de estruturar fundamentos teóricos, Brown 

(2016) identificou quatro elementos centrais compartilhados pelos pesquisadores do campo: a 

importância do ativismo na luta contra a opressão e a discriminação contra indivíduos gordos; 

a atenção às questões de linguagem; a problematização da gordura como questão médica; e a 

colocação de experiências reais de indivíduos gordos no centro da pesquisa, tanto na prática 

quanto na análise.  
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METODOLOGIA 

Para cumprir o objetivo de contextualizar os estudos brasileiros sobre a gordura no campo 

acadêmico Fat Studies, este trabalho tem três conjuntos de dados, descritos a seguir.  

O primeiro conjunto de dados é dedicado a conhecer o contexto internacional. Para isso, foi 

realizada uma análise sistemática na principal revista acadêmica do campo, o Journal Fat 

Studies. Publicado pela editora Taylor & Francis Group, foi a primeira revista especializada 

nos estudos críticos da gordura, tendo sua primeira edição no ano de 2012. O corpus de análise 

é composto por todos os artigos publicados desde a primeira edição em 2012, até a edição do 

primeiro semestre de 2021. Todas as publicações da revista foram revisadas sistematicamente. 

Foram coletados o título, o ano de publicação, a temática e as referências bibliográficas de 

cada artigo, e sobre a autoria foram coletados: nome, gênero, nacionalidade, instituição de 

ensino e a área de pesquisa. A partir da leitura do resumo de cada artigo, o tema foco de cada 

trabalho foi identificado de modo a agrupar as publicações em categorias temáticas. Depois da 

primeira fase de identificação, as categorias passaram por diversas rodadas de revisão, onde 

foram sendo refinadas para que agrupassem o maior número de artigos relacionados ao mesmo 

tema, resultando nas categorias listadas no Quadro 1.   

A revisão sistemática dos trabalhos publicados na revista serviu de ponto de partida para a 

apreensão do espaço social em torno deste campo acadêmico. Com inspiração na lente teórica 

bourdiesiana, a composição social do espaço do Fat Studies foi investigada por meio da busca 

por princípios de classificação que distinguem e agrupam os agentes que mais se pareçam entre 

si e que sejam diferentes de agentes de espaços semelhantes (BOURDIEU, 1994). Entendendo 

a ciência como um espaço de contestação, pudemos identificar no espaço social características 

distintivas entre seus agentes e as posições por eles ocupadas nessa luta de representações. A 

noção de espaço social de Bourdieu (1994) é representada pela distribuição dos agentes em 

função de suas posições definidas umas em relações às outras. Investigar a constituição social 

do Fat Studies através das posições que os agentes ocupam no campo universitário enriquece 

nossa análise e dá início a construção da morfologia do espaço. Buscando construir 

classificações teóricas que agrupem os agentes que constituem o espaço internacional, os 

autores que mais publicaram (quatro ou mais publicações) no Journal Fat Studies formaram 

um corpus de análise submetido a coleta de dados sobre gênero, nacionalidade, área de 

pesquisa, títulos acadêmicos, vínculos universitários e currículos, dados estes disponíveis em 

sites próprios e/ou sites das instituições nas quais estão vinculados. 
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Quadro 1: Categorias temáticas das publicações do Journal Fat Studies 

CATEGORIAS 

TEMÁTICAS 
DESCRIÇÃO 

 Ativismos  
Ativismo Gordo e outros movimentos sociais como 

Feminismos e LGBTQIA+.  

 

 Teoria e Ensino 

Sobre o Fat Studies e outros campos acadêmicos, 

teorizações, articulações conceituais, resenha de 

livros, educação e pedagogia.  

 

 

 

 

 Estigma e subjetividades 

Justiça social e os efeitos sociais e psicológicos 

causados pela gordofobia. Análises visuais, de 

discurso e de conteúdo na arte, internet e mídias. 

Subjetividades da vivência gorda.  

 

 

 

 

 

 

 

 Saúde 

Representações da gordura nas ciências médicas, 

paradigmas de saúde, saúde pública e indústria 

farmacêutica. 

 

 

 Perda de peso Dietas, cirurgias plásticas e emagrecimento. 
 

 

 Epidemia de obesidade  

Crítica ao discurso biomédico dominante que 

medicaliza a gordura e baseia a narrativa da Epidemia 

de Obesidade e índices biomédicos da gordura.  

 

Fonte: Elaboração própria. 

No segundo conjuntos de dados, os artigos científicos brasileiros publicados na base SciELO 

foram revisados sistematicamente. A base de dados  foi escolhida por ser o periódico associado 

as principais agências de fomento à pesquisa do país: a Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP), o  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Foram realizadas buscas pelos termos “gordura”, “gorda”, “gordo”, “ativismo 

gordo”, “gordofobia” e “obesidade” no assunto e/ou no título das publicações em português. 

Inicialmente, pretendia-se utilizar como critério de inclusão no corpus de análise abordagens 

que fossem críticas ao discurso dominante sobre a gordura, partindo-se da premissa de que o 

http://www.fapesp.br/
http://www.cnpq.br/
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campo Fat Studies se constitui para além da vasta literatura sobre obesidade que define a 

gordura como um fenômeno médico patológico, transpassando os limites estreitos da 

medicalização (COOPER, 2010). Mas no primeiro contato com os artigos da base de dados 

brasileira verificou-se que poucos se enquadram neste critério. Optou-se então por um critério 

mais abrangente, buscando trabalhos que se aproximam do campo Fat Studies, mesmo que 

não se reconheçam como tal ou tenham uma crítica estruturada sobre o tema. Foram então 

incluídos trabalhos que muitas vezes entendem a gordura dentro do discurso patologizado, mas 

que de alguma forma buscam novas abordagens, seja na análise, na proposta de novos 

paradigmas de saúde ou na consideração dos efeitos psicossociais da existência gorda. A fase 

de identificação destes trabalhos utilizou dois filtros: primeiramente pela leitura do título, 

depois foram lidos o resumo e, quando necessário, o trabalho completo. Os trabalhos foram 

então categorizados de acordo com a classificação temática criada na análise do contexto 

internacional (Quadro 1) e assim formou-se o corpus de análise dos artigos brasileiros 

publicados na base SciELO que se aproximam do campo de estudos Fat Studies.  

Em função do baixo número de trabalhos identificados na base de dados SciELO e da 

observação de trabalhos de conclusão de cursos em torno da temática da gordofobia, decidiu-

se incluir os trabalhos de conclusão de curso como monografias, dissertações e teses no 

mapeamento do espaço brasileiro. O levantamento destes trabalhos integra o terceiro conjunto 

de dados de nossa análise. Uma varredura foi realizada nas bases SciELO, Google Acadêmico, 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e Catálogo de Teses & Dissertações da 

CAPES na busca pelas palavras-chave “gordo”, “gorda”, “gordofobia”, “ativismo gordo” e 

“obesidade”. Foram utilizados os mesmos critérios e filtros de seleção da análise dos artigos 

acadêmicos. Para cada trabalho foram coletados os seguintes dados: ano, título, nome e gênero 

da autoria, tipo de trabalho, curso, instituição de ensino, temática, nome e gênero da pessoa 

responsável pela orientação do trabalho. Depois de formado, o corpus foi categorizado de 

acordo com a classificação temática criada a partir do Journal Fat Studies (Quadro 1). 

CONTEXTO INTERNACIONAL: O JOURNAL FAT STUDIES  

Como parte do mapeamento do contexto internacional, o corpus formado pelos 269 trabalhos 

publicados entre 2012 e 2021 no periódico Journal Fat Studies foi revisado sistematicamente. 

A análise da autoria dos artigos mostrou que o espaço é ocupado majoritariamente por 

mulheres que representam 89% da autoria das publicações. 
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A área de formação dos autores é principalmente o campo das Ciências Sociais (45%), mais 

especificamente a Sociologia, seguido de Artes, Literatura e Mídias (18%), Saúde (14%), 

Ciências Humanas (12%) e Psicologia (11%). Outra predominância encontrada foi a de estudos 

norte-americanos, indicando que assim como o movimento social, o campo de estudos também 

está centrado nos Estados Unidos. O país representa 58% das publicações, seguido do Canadá 

(17%), Reino Unido (5%), Austrália (4%), Alemanha (3%) e Nova Zelândia (3%). Com duas 

publicações, os países África do Sul, Finlândia, Índia, Irlanda, Israel e Tasmânia representam 

juntos 6% das publicações. E os países com apenas uma publicação integram a categoria 

Outros, representando 4% do total de artigos, sendo eles: Colômbia, Dinamarca, Emirados 

Árabes Unidos, Espanha, Islândia, Japão, Noruega, Polônia, Suécia e Tailândia. O único país 

da América Latina presente no periódico é a Colômbia, com a publicação de uma resenha de 

um livro de ficção. As instituições de ensino que mais pulicaram no periódico são as norte-

americanas: University of California, California State University, Connecticut College e 

Oregon State University. 

A análise da temática das publicações mostrou que a maioria (46%) trata do campo Fat Studies, 

outros campos acadêmicos, teorias, resenha de livros, ensino e pedagogia. Outra grande parcela 

dos trabalhos (33%) analisa o estigma e a discriminação em função do peso em diversos 

aspectos da vida social como nas artes, religião, cinema e internet. A Tabela 1 mostra a 

distribuição percentual das publicações em cada categoria temática.  

Tabela 1: Número de publicações do Journal Fat Studies, por temática 

Temática Publicações Porcentagem 

Teoria e Ensino 124 46% 

Estigma e Subjetividades 89 33% 

Ativismo  18 7% 

Epidemia de obesidade  15 6% 

Saúde 14 5% 

Perda de peso 9 3% 

Fonte: Elaboração própria. 
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As referências bibliográficas utilizadas em cada artigo formaram um corpus de análise com 

6101 referências. Considerando as referências citadas mais de uma vez, analisamos o ano de 

publicação e o Gráfico 1 mostra que a maioria das referências é recente, publicadas 

principalmente a partir do ano 2000. 

 

Gráfico 1: Ano de publicação das referências mais citadas no Journal Fat Studies.  

Fonte: Elaboração própria. 

Para a análise das referências mais citadas foram consideradas as referências utilizadas em dez 

trabalhos ou mais, totalizando 28 referências mais citadas, apresentadas no Apêndice 1. 

Novamente foi observada uma maior presença de autoras mulheres (74%) e de trabalhos norte-

americanos (78%).  

 

Gráfico 2: Nacionalidade das referências mais citadas no Journal Fat Studies.  

Fonte: Elaboração própria. 

Conforme mostra o Gráfico 2, depois da maioria norte americana estão 3 trabalhos australianos 

citados 51 vezes (11%), 2 referências irlandesas citadas 36 vezes (8%) e uma publicação 
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francesa (3%) citada 13 vezes. As áreas de estudos mais recorrentes são as Ciências Sociais 

(48%), Psicologia (21%), Comunicação (10%), Linguística (9%), Direito (8%) e Educação 

Física (4%). Quanto a temática, apenas 15% das referências não tratavam de gordura, mas de 

estigma (3%), feminismo (9%) e sexualidade (3%). A maioria trata de gordura com foco em 

ciência (27%), estigma (15%), epidemia da obesidade (12%), ativismo (10%), saúde (8%), 

identidade (7%) e feminismo (6%). 

ANÁLISE DO ESPAÇO SOCIAL DO FAT STUDIES   

A partir da revisão sistemática dos trabalhos publicados no Journal Fat Studies, uma análise 

da composição do espaço foi realizada na direção de esboçar o universo social em torno do 

campo Fat Studies. O espaço social é um espaço de diferenças, uma realidade invisível, que 

não se pode mostrar nem tocar, mas que organiza as práticas e as representações ao identificar 

os princípios de classificação que distinguem e agrupam os agentes que mais se pareçam entre 

si e que sejam diferentes de agentes de espaços semelhantes (BOURDIEU, 1994).  

Pensando o campo universitário como um espaço de cooperação e conflito onde diferentes 

tipos de capital funcionam como armas nas lutas para conservar ou transformar a ordem 

dependendo da posição ocupada por seus agentes (BOURDIEU, 1984), pretende-se aqui 

entender quais são essas posições no caso do Fat Studies, quem são os agentes que se colocam 

como desafiantes do discurso dominante sobre a gordura. 

A amostra observada é formada pelos autores que mais publicaram na principal revista 

acadêmica do campo, constituindo um corpus de 11 autoras, todas mulheres, com 53 

publicações. A maioria norte americana se repetiu também na amostra (55%), seguida do 

Canadá (27%), Alemanha (9%) e Austrália (9%). A área de estudos das autoras que mais 

publicaram na revista reafirma a interdisciplinaridade do campo e mais uma vez a marcada 

presença da Sociologia (28%), seguida por Psicologia (27%), Direito (18%), Arte (9%), 

Cinesiologia (9%) e Comunicação (9%). A temática de pesquisa das autoras é voltada 

principalmente para estudos de gênero, queer e feministas, todas com foco no Fat Studies.  

Os dados coletados para as autoras que mais publicaram na revista mostram que além da posse 

de uma forma institucionalizada de capital cultural e carreira de professoras universitárias de 

prestígio com premiações e menções de destaque em suas trajetórias, todas são mulheres que 

compartilham posicionamentos sobre o mundo social ao se auto declararem como ativistas de 
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movimentos sociais, principalmente o feminismo e o ativismo gordo. Um objeto de estudos 

que se entrelaça com movimentos sociais e ideais ativistas se posiciona num extremo do 

desafio exposto por Bourdieu (1984, p. 26) de se “representar um mundo ao qual se está ligado 

por todas as formas de investimentos específicos, inseparavelmente intelectuais e temporais”. 

Tal posição se isenta do desejo de fuga que pode esconder ambições políticas sob o véu do 

neutralismo cientificista onde o pesquisador se coloca como “árbitro ou como juiz, que se 

anula como sujeito comprometido no campo, mas para ressurgir, "acima da mistura", com as 

aparências irrepreensíveis do sujeito objetivo, transcendente” (BOURDIEU, 1984, p. 27). A 

decisão metodológica tomada pelas pesquisadoras do campo de se auto definir como ativistas 

as coloca como parte integrante do modelo de realidade que pretendem descrever, ao invés de 

se isentar ao “insinuar-se como árbitro ou como "espectador imparcial", ou em última instância 

como juiz, único capaz de produzir um bom arranjo que põe todo mundo de acordo ao colocar 

cada coisa em seu lugar” (BOURDIEU, 1984, p.40). 

Ainda sob a lógica bourdieusiana, o fato das principais pesquisadoras do Fat Studies se auto 

declararem como ativistas em suas definições profissionais reforça o ativismo como parte 

intrínseca do campo, indicando que a prática ativista faz parte do habitus do espaço acadêmico 

do Fat Studies. A noção de habitus se refere a princípios de visão e divisão que se tornam 

diferenças simbólicas e constituem uma verdadeira linguagem, como um “princípio gerador e 

unificador que retraduz as características intrínsecas e relacionais de uma posição em um estilo 

de vida unívoco, isto é, um conjunto unívoco de escolhas de pessoas, de bens, de práticas” 

(BOURDIEU, 1994, p.22). Não apenas declarar, mas evidenciar a posição ativista em seus 

perfis profissionais, currículos e biografias indica que a identidade ativista é um princípio de 

visão e divisão, um diferenciador nas práticas e nas opiniões expressas pelos agentes do 

espaço, como uma diferença simbólica no espaço científico.  

O ESPAÇO BRASILEIRO DE ESTUDOS CRÍTICOS SOBRE A GORDURA 

O mapeamento do espaço acadêmico brasileiro se iniciou pela identificação das publicações 

em periódicos na base de dados SciELO. A primeira rodada de busca na base de dados mostrou 

que que não há um corpo de trabalho robusto que possa ser posicionado como crítico na 

temática da gordura. O espaço brasileiro se mostrou incipiente e foi preciso um alargamento 

dos critérios de seleção dos trabalhos: foram selecionados para composição do corpus de 

análise aqueles trabalhos que de alguma forma se aproximam da temática crítica da gordura 

que já está estruturada no campo internacional, seja pela construção do objeto ou pela proposta 
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de análises e abordagens que consideram os efeitos psicossociais da gordura, seus estigmas e 

subjetividades.  

Apesar da decisão de flexibilização dos critérios de seleção, o número de trabalhos encontrados 

ainda foi reduzido. Decidiu-se então por ampliar o escopo da investigação e incluir trabalhos 

de conclusão de curso na análise. Dessa forma, o espaço brasileiro de estudos críticos sobre a 

gordura foi mapeado em duas frentes apresentadas nos tópicos a seguir, as publicações 

acadêmicas e os trabalhos de conclusão de curso.   

AS PUBLICAÇÕES CRÍTICAS SOBRE A GORDURA  

A revisão sistemática realizada na base de dados SciELO mostrou, primeiramente, que não há 

um corpo de trabalho que possa ser posicionado como crítico na temática da gordura dentro 

das categorias do campo Fat Studies. A Tabela 2 mostra os resultados para a busca de cada 

termo na base de dados e o número de trabalhos inseridos no corpus de análise a cada filtro 

utilizado na tentativa de identificação de trabalhos que se aproximem do campo internacional.  

Tabela 2: Trabalhos da base SciELO inseridos no corpus de análise, por termo 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

As 4,827 publicações encontradas na primeira busca passaram por um primeiro filtro que 

selecionou através da leitura do título quais estavam dentro do escopo aproximado do Fat 

Studies. Resultando num total de 187 publicações selecionadas, que passaram por um segundo 

filtro de seleção aplicado pela leitura do resumo e do artigo completo, totalizando 72 

publicações.  

Termo Busca Filtro 1 Filtro 2 

OBESIDADE 2414 154 58 

GORDURA 2309 27 8 

GORDA OU GORDO 103 5 5 

GORDOFOBIA 1 1 1 

ATIVISMO GORDO 0 0 0 
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Além da escassez de publicações sobre gordofobia, apenas um artigo no ano de 2020, e da 

ausência de artigos sobre o ativismo gordo, foi possível identificar a trajetória das pesquisas 

em torno do termo “obesidade”, apresentada no Gráfico 3, que teve o primeiro artigo publicado 

em 1981.  

 
Gráfico 3: Número de publicações sobre obesidade na base SciELO, por ano. Fonte: 

Elaboração própria. 

Depois de 15 anos da primeira publicação, no ano de 1996, haviam apenas 18 publicações 

sobre obesidade. A partir daí houve um pequeno aumento contínuo até o primeiro salto no ano 

2000 que atingiu 31 publicações, seguido de aumentos crescentes até o pico de 173 publicações 

no ano de 2010. A partir de 2010, a média de publicações subiu para 141 artigos por ano. A 

Tabela 3 mostra o número de publicações sobre obesidade por década.  

Tabela 3: Número de publicações sobre obesidade na base SciELO, por década 

Década Publicações 

1980 - 1989 5 

1990 - 1999 37 

2000 - 2009 750 

2010 - 2019 1415 

Fonte: Elaboração própria. 
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O primeiro salto no número de publicações no ano de 2000 vai de encontro com a construção 

da narrativa da obesidade como problema de saúde pública no Brasil que teve um ponto de 

inflexão em 1999 com a inserção da obesidade nas políticas públicas do SUS, Sistema Único 

de Saúde (DIAS, 2017), dois anos após o emblemático relatório da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) que anunciou para o mundo a narrativa da epidemia global da obesidade. O 

maior pico de publicações ocorreu no ano de 2010, mesmo ano em que o Ministério da 

Saúde instituiu a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e consolidou a 

política de segurança alimentar e nutricional, subsidiando o Plano Intersetorial de Prevenção 

e Controle da Obesidade no ano seguinte (DIAS, 2017). 

A análise do corpus formado pelos trabalhos que se aproximam do campo internacional Fat 

Studies mostrou, novamente, uma maioria de autoras mulheres (76%). A análise dos periódicos 

onde os trabalhos foram publicados mostra que estes são oriundos das áreas da Saúde (62%), 

Psicologia (22%), Educação (7%), Ciências Sociais (6%) e Administração (3%). O foco na 

área da saúde é um indício de que mesmo ampliando critérios de inclusão na busca de 

aproximações com o Fat Studies, as publicações brasileiras se aproximam da abordagem 

tradicional da gordura vista como patologia. Quanto as categorias temáticas, os artigos foram 

classificados em Estigma e Subjetividades (40%), Saúde (35%), Teoria e Ensino (24%) e 

Epidemia de obesidade (1%). As instituições ensino com o maior número de publicações são 

Universidade de São Paulo (10), Universidade Federal do Rio de Janeiro (5), Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (4), Universidade Federal da Bahia (3), 

Universidade Federal de Pernambuco (3). 

Na análise das 2078 referências bibliográficas utilizadas nos 72 artigos, considerando as 

referências utilizadas mais de uma vez, pudemos observar que assim como no corpus das 

publicações do Journal Fat Studies, a maioria das referências foram publicadas a partir do ano 

de 2000, como mostra o Gráfico 4, principalmente no ano de 2003, reforçando a importância 

do relatório da OMS e a narrativa da epidemia global da obesidade.  
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Gráfico 4: Ano de publicação das referências citadas mais de uma vez nas publicações da 

base SciELO. Fonte: Elaboração própria. 

As referências citadas mais de 5 vezes foram consideradas como as principais referências, 

apresentadas no Apêndice 2, mostraram que, apesar da pouca diferença, a maior parte da 

autoria ainda é de mulheres (54%). A nacionalidade das referências mais citadas é francesa 

(40%), norte-americana (30%) e brasileira (29%), havendo também uma referência 

panamericana (1%) com um autor cubano e um jamaicano.  Ciências Sociais (50%), Saúde 

(39%), e Psicologia e Psiquiatria (11%) são as áreas de estudos das principais referências 

utilizadas. A maioria das referências mais citadas não tratam de gordura (58%), mas de 

sociedade (25%), estigma (14%), ferramenta pesquisa (14%) e sexualidade (5%), enquanto as 

referências focadas em gordura tratam de sociedade (27%), estigma (11%) e saúde (4%).   

OS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO SOBRE A GORDURA 

Finalmente, o terceiro e último corpus da análise é formado pelos trabalhos de conclusão de 

curso que se aproximam do campo Fat Studies. A varredura nos principais bancos de dados 

brasileiros resultou num total de 108 trabalhos. O Gráfico 5 apresenta a distribuição dos 

trabalhos por ano de publicação. Com início no ano de 2004, os trabalhos de conclusão de 

curso tiveram picos em 2009 e 2015, mas apresentaram crescimento significativo a partir de 

2017, alcançando o maior número de publicações em 2019, com 23 trabalhos sobre o tema.  
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Gráfico 5: Distribuição dos trabalhos de conclusão de curso, por ano de publicação. Fonte: 

Elaboração própria. 

As mulheres são maioria tanto na autoria (93%) quanto na orientação dos trabalhos (79%). A 

Tabela 4 mostra o número de trabalhos de conclusão de curso distribuídos por tipo de curso. 

Dissertações de mestrado representam 48% dos trabalhos, seguido de monografias de cursos 

de graduação (33%), teses de doutorado (14%), cursos de especialização (3%), iniciação 

científica (1%) e residência médica (1%). 

Tabela 4: Número de trabalhos de conclusão de curso, por tipo 

Tipo de Trabalho Publicações 

Mestrado 52 

Graduação 36 

Doutorado 15 

Especialização 3 

Iniciação Científica 1 

Residência  1 

Fonte: Elaboração própria. 

As áreas de publicação dos trabalhos são comunicação (20%), ciências humanas (20%), saúde 

(15%), psicologia (13%), educação (13%), artes (10%) e ciências sociais (9%). A temática dos 

trabalhos foi categorizada de acordo com as categorias criadas a partir da revisão sistemática 
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do Journal Fat Studies, Quadro 1, e a maioria trata de Estigma e Subjetividades (64%), seguida 

de Ativismo (22%), Teoria (7%) e Saúde (7%). As instituições ensino com o maior número de 

trabalhos foram a Universidade de Brasília (11), Universidade de São Paulo (7), Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (7), Universidade Federal de Santa Catarina (6) e Universidade 

Federal do Ceará (5).  

Na análise das 8403 referências bibliográficas utilizadas nos 108 trabalhos, consideramos 

como as referências mais citadas as que estiveram em 10 trabalhos ou mais, Apêndice 3, e 

pudemos observar que novamente a maioria das referências mais citadas foram publicadas a 

partir do ano de 2000, principalmente no ano de 2003. Há predominância de estudos da área 

das Ciências Sociais, representando 66% dos estudos mais citados, seguidos de Psicologia 

(12%) e Ciências Humanas (22%). A sociologia é a principal temática (63%), seguida de 

estudos que tratam especificamente da gordura e dos corpos gordos (31%) e estudos feministas 

(6%). O sexo dos autores das referências mais citadas é, pela primeira vez neste estudo, 

distribuído igualmente entre homens e mulheres. Quanto a nacionalidade das referências, 

Brasil e França são a maioria, com 12 referências cada, seguidos de Estados Unidos com 5 

referências, Inglaterra, Itália e Portugal com 1 referência cada.  

A ACADEMIA E O ATIVISMO DA INTERNET 

O ativismo é parte importante do campo acadêmico do Fat Studies. Desde a história da 

formação do campo que partiu do Ativismo Gordo, passando pelas análises que contribuem 

para diversas formas de resistência contra a gordofobia, considerando que abordagens teóricas 

têm efeitos sociais e políticos diretos quando se trata de transformação social (WANN, 2009), 

até os achados no mapeamento realizado neste trabalho, onde a análise do contexto 

internacional mostrou que ativismo faz parte do habitus do espaço acadêmico do Fat Studies.  

No Brasil, o espaço de estudos críticos sobre a gordura revelado em nossas análises se se 

mostrou ainda em um estágio embrionário na formação de um campo específico de estudo 

críticos da gordura, apesar de apresentar semelhanças com o espaço internacional, 

principalmente a questão de gênero - os agentes do espaço são em sua maioria mulheres - e o 

foco no estigma da gordofobia. Enquanto os artigos acadêmicos se afastam do Fat Studies, os 

trabalhos de conclusão de curso se aproximam do campo de estudos críticos da gordura onde 

depois do estigma, o ativismo é o principal foco dos trabalhos brasileiros.   
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Dado o foco dos trabalhos de conclusão de curso em ativismo e visto que o movimento social 

brasileiro que combate à gordofobia tem marcada presença nas redes sociais (LOURENÇO; 

DONADONE, 2022, em fase de elaboração), construímos a hipótese de que o ativismo contra 

a gordofobia na internet tem influenciado o espaço acadêmico brasileiro. Aprofundamos então 

nossa investigação, buscando identificar a presença de ativismo no corpus de análise dos 

trabalhos de conclusão de curso. Para tanto, investigamos a presença das principais redes 

sociais através da busca pelos termos “rede social”, “Instagram”, “YouTube” e “Facebook” 

em todos os trabalhos de conclusão de curso que formam nosso corpus de análise. Buscamos 

também o termo “Alexandra Gurgel”, uma das principais ativistas contra a gordofobia nas 

redes sociais brasileiras (LOURENÇO; DONADONE, 2022, em fase de elaboração). Como 

resultado, a maioria dos trabalhos (82%) cita alguma rede social como o Facebook citado em 

54 trabalhos, o YouTube em 53 e o Instagram em 51 trabalhos. O nome da ativista Alexandra 

Gurgel foi citado em 35 trabalhos (25%). Logo, a maioria dos trabalhos de conclusão de curso 

com a temática crítica sobre a gordura cita o ativismo feito nas redes sociais, indicando que o 

ativismo contra a gordofobia feito na internet está presente no campo acadêmico brasileiro, 

aproximando, mais uma vez, o espaço brasileiro do contexto internacional.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escassez de publicações sobre gordofobia e o aumento exponencial de publicações em torno 

da obesidade apenas dentro do prisma biomédico é o primeiro indício de que no Brasil, a 

gordura é estudada via o discurso dominante que patologiza a gordura. Afastando a produção 

nacional do campo Fat Studies, que é um espaço de contestação onde pesquisas 

interdisciplinares questionam e problematizam os entendimentos tradicionais da gordura e 

seus impactos sociais.  

A análise do contexto internacional do campo mostra que assim como o movimento social, o 

campo de estudos também é composto principalmente por mulheres, tanto na autoria dos 

trabalhos, como nas referências utilizadas nas publicações. Outra semelhança com o 

movimento social é o fato de o campo de estudos críticos da gordura estar centrado nos Estados 

Unidos. A América Latina não se faz presente no campo. A maioria dos agentes do campo 

internacional são mulheres que se declaram publicamente como ativistas de movimentos 

sociais, principalmente o Feminismo e o Ativismo Gordo, evidenciando o ativismo como parte 

do habitus do espaço acadêmico do Fat Studies.  
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Há uma convergência entre os trabalhos brasileiros de conclusão e as publicações do Journal 

Fat Studies quando analisadas a temática e as áreas de estudos, além da concentração em 

ativismo. Já os artigos publicados em periódicos brasileiros se afastam do discurso crítico, se 

aproximando do discurso dominante da gordura como patologia, mostrando que o 

desenvolvimento do campo brasileiro de Fat Studies ainda está em fase embrionária, surgindo 

em teses e dissertações, mas ainda não alcançando os periódicos acadêmicos. A hipótese de 

que o espaço brasileiro, assim como o espaço internacional do Fat Studies, tem marcada 

presença do Ativismo Gordo foi validade através da relação encontrada entre os estudos 

brasileiros e o ativismo contra a gordofobia feito na internet. Relação que pode ser vista como 

um indício da influência que o ativismo das redes sociais exerce sobre o mundo social a sua 

volta, inclusive a academia.  

Todos os espaços analisados são formados majoritariamente por mulheres, com influências 

teóricas norte americanas e francesas das ciências sociais focadas principalmente em estigma, 

gênero e feminismo. A comparação entre os trabalhos nacionais e internacionais mostra que o 

estigma é a principal temática no contexto brasileiro e a segunda maior no espaço internacional 

que tem como foco principal a própria teoria, diferença justificada pela avançada estruturação 

do campo internacional. O foco nos prejuízos sociais da gordofobia reforça a aproximação do 

campo junto às disciplinas acadêmicas que buscam igualdade e justiça social e evidencia a 

urgência da estruturação do campo brasileiro, já que abordagens teóricas têm efeitos sociais e 

políticos que podem contribuir para diversas formas de resistência contra a gordofobia. 

O esforço aqui empreendido para contextualizar o Brasil no campo internacional Fat Studies 

contribui para o necessário desenvolvimento de uma estrutura teórica para os estudos 

brasileiros sobre a gordura. Quanto mais pesquisadores se identificarem com o campo em 

formação, mais a teoria brasileira crítica sobre a gordura terá campo fértil para se desenvolver 

e vencer os desafios que um campo interdisciplinar encontra para se estruturar.  
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3. ATIVISMO CONTRA A GORDOFOBIA NA INTERNET 

No Artigo 2, o movimento social que combate a gordofobia chamado Ativismo Gordo é 

analisado nas redes sociais através da articulação do conceito de Ativismo Cotidiano 

(MANSBRIDGE; FLASTER, 2007) em uma abordagem cultural dos movimentos sociais 

(ALONSO, 2009; ARMSTRONG; BERNSTEIN, 2008; GOHN, 2018; HAENFLER, 2019; 

STEKELENBURG; ROGGEBAND, 2013). Uma análise de conteúdo (BARDIN, 1979) na 

rede social Instagram relacionou as ações individuais de ativistas na internet e o discurso 

coletivo do Ativismo Gordo, mostrando que o movimento brasileiro que luta contra a 

gordofobia na internet tem como alvo principal a cultura, se estrutura em uma rede difusa e 

descentralizada articulando alguns dos produtos culturais criados pelo ativismo gordo e utiliza 

a publicação de fotos como estratégia para descontruir os preconceitos já cristalizados sobre os 

corpos gordos, reivindicando uma identidade gorda no ato de se assumir gorda publicamente. 

A escolha metodológica acerca da abordagem cultural dos movimentos sociais partiu de uma 

revisão das principais teorias do campo reunidas no balanço realizado por Alonso (2009) que 

identificou três teorias clássicas dos movimentos sociais até a virada do século XXI, resumidas 

no Quadro 2, onde o debate se dá, principalmente, entre identidade versus estratégia, teorias 

objetivistas e subjetivistas que opõem a priorização exclusiva da cultura e o extremo da 

racionalização que ignora a perspectiva cultural.  
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Quadro 2: Teorias clássicas dos movimentos sociais 

TEORIA ABORDAGEM CONCEITO CHAVE 

Mobilização de 

Recursos 

(TMR) 

Processo de mobilização como ato de 

deliberação individual, resultado de 

cálculo racional entre benefícios e 

custos, que só se viabiliza na 

presença de recursos materiais 

(financeiros e infraestrutura), 

humanos (ativistas e apoiadores) e de 

organização.  

Movimentos sociais com empresas. Ator 

individual. Perspectiva racional e estratégica da 

ação coletiva. Abordagem com foco na dimensão 

micro organizacional e estratégica da ação coletiva. 

Teoria do 

Processo 

Político (TPP) 

Ambas desafiam as explicações 

deterministas e economicistas da 

ação coletiva, contra a ideia de um 

sujeito histórico universal, 

construindo explicações macro-

histórias que negam a economia 

como chave explicativa e combinam 

política e cultura na explicação dos 

movimentos sociais. 

Perspectiva histórico-cultural. Mobilização 

política e conceitos de estrutura de oportunidades 

políticas e repertório de ação coletiva. Relação 

entre movimentos sociais e Estado é vista por meio 

de detentores do poder versus desafiantes. 

Abordagem que privilegia o ambiente 

macropolítico e incorpora a cultura na análise por 

meio do conceito de repertório. 

Teoria dos 

Novos 

Movimentos 

Sociais (TNMS) 

Interpretação efetivamente cultural para os 

movimentos sociais. As reivindicações teriam se 

deslocado dos itens redistributivos e do mundo do 

trabalho, para a vida cotidiana, demandando a 

democratização de suas estruturas e afirmando 

novas identidades e valores. Os movimentos de 

classe dariam lugar, assim, a novos movimentos 

expressivos, simbólicos, identitários, caso do 

feminismo, do pacifismo, do ambientalismo, do 

movimento estudantil. Perspectiva largamente 

utilizada na América Latina.  

Fonte: Adaptado de Alonso (2009) 

A América Latina herdou a hegemonia da Teoria dos Novos Movimentos Sociais com foco no 

campo da sociologia da cultura e Alonso (2009) identifica cinco definições de cultura que já 

não correspondem com precisão às três escolas teóricas clássicas dos movimentos sociais, 

como resumido no Quadro 3.  
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Quadro 3: Definições de cultura nas principais teorias dos movimentos sociais 

Perspectiva Foco 

Cognitiva 

Modelos mentais compartilhados, usados para perceber, processar e armazenar 

informações. O conflito social passa aqui para o plano da definição da realidade, 

isto é, disputas políticas são apresentadas como eminentemente simbólicas. 

Performativa 

Noção performativa que privilegia as práticas e a agência. A ênfase está na 

intencionalidade dos agentes e em sua capacidade de recorrer seletivamente a 

repertórios de significados para moldar estratégias de ação. A cultura seria uma 

caixa de ferramentas, composta por símbolos, rituais e visões de mundo, que só 

adquiririam sentido pelo uso, isto é, quando mobilizados para orientar ações. 

Retórica dos ativistas e suas 

narrativas 

A construção e disseminação de histórias seria condição para a emergência de 

movimentos sociais. A realidade social é “arrumada” em enredos persuasivos, 

que dão aos ativistas um contexto de sentido e explicitam esquemas culturais e 

modelos de ação e interação, que possibilitam sua mobilização conjunta. 

Neodurkheimiano 

Noção da cultura como moralidade e rituais de ação coletiva. As mobilizações 

políticas seriam assim rituais de encenação e atualização de significados 

socialmente compartilhados. 

Afetos 

Posicionando as tradições de estudos dos movimentos sociais como 

excessivamente racionalistas, se tem as “emoções do protesto” e os sentimentos 

associados ao processo de conversão de indivíduos comuns em ativistas e 

aqueles suscitados durante os atos de protesto. As emoções seriam formas 

culturalmente construídas de compreender o mundo e exprimir posições. 

Processos emotivos, como o “choque moral”, seriam detonadores da 

mobilização coletiva. 

Fonte: Adaptado de Alonso (2009) 

Alonso (2009) mostra uma mudança de escala do ativismo, de nacional a global, os protestos 

contemporâneos e os temas que atravessam fronteiras, transformações que obrigaram a 

remodelagem das teorias dos movimentos sociais e seu caráter simbólico e a dimensão global 

do ativismo contemporâneo. Apesar de propostas de conciliações teóricas e embates ainda 

latentes, não há consenso no que toca a cultura e os movimentos sociais.  

A decisão pela articulação do conceito de Ativismo Cotidiano partiu do desafio proposto por 

novas teorizações que sugerem uma conceituação mais matizada e complexa da identidade 
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coletiva no contexto da ação do movimento social comparada ao pressuposto consolidado na 

literatura do movimento social de que a ação coletiva depende necessariamente do alinhamento 

entre a identidade pessoal e a identidade (BOBEL, 2007). A categorização de agentes que 

trabalham na internet, especialmente nas redes sociais, como ativistas  toca a problemática que 

acompanha o rótulo de ativista e o padrão de perfeição exigido de quem se envolve com causas 

coletivas (BOBEL, 2007).  

O conceito de Ativismo Cotidiano (MANSBRIDGE; FLASTER, 2007) conversa com o 

argumento construído por Bobel (2007) que questiona conceituação da identidade ativista a 

partir do pressuposto de que os movimentos sociais constroem, necessariamente a identidade 

coletiva, ao evidenciar formas de ativismos que são, na verdade, uma convergência de agentes 

de mudança social numa associação frouxa de identidade, desde que o rótulo de ativista está 

fora de alcance para uma grande parcela da sociedade.  

Bobel (2007) defende que diversos agentes de mudança social não são identificados como 

ativistas em decorrência da exigência de padrões elevados a quem se envolve em causas 

coletivas, onde a identidade ativista é muitas vezes construída por noções irrealistas e até 

românticas do indivíduo onisciente, incansável e altruísta, e levanta a questão de quem satisfaz 

os critérios de ativista: “Quem pode se dar ao luxo de dedicar quase todas as horas do seu dia 

à causa escolhida? E enquanto esse mítico ativista está fazendo um bom trabalho, quem, afinal, 

está cuidando das crianças, preparando as refeições, lavando roupa, pagando as contas?” 

(BOBEL, 2007, p.156). Dinâmica contrária da percebida no movimento lésbico feminista dos 

anos de 1980, quando se auto identificar publicamente como lésbica já fazia parte importante 

do ativismo em si (COOPER, 2010). Neste sentido, estudiosos dos movimentos sociais 

reivindicam a importância do reconhecimento de atividades que não criam ação política direta, 

mas que fomentam as relações sociais que podem permitir ações políticas ou organizações 

futuras, ampliando os conceitos de ação política e ativismo ao estender a esfera pública para as 

relações familiares e sociais (MARTIN; HANSON; FONTAINE, 2007; O’SHAUGHNESSY; 

KENNEDY, 2010). A intersecção destas discussões está presente na construção do objeto do 

Artigo 2, tanto na categorização do ativismo nas redes sociais, quanto na identificação de uma 

identidade gorda.  
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ARTIGO 2 

Título: Se assumindo GORDA nas redes sociais: o ativismo contra a gordofobia 

RESUMO 

Com uma abordagem cultural dos movimentos sociais, analisamos o movimento que combate 

à gordofobia nas redes sociais como um exemplo de ativismo cotidiano. Foram identificadas 

relações entre as ações individuais de ativistas na internet e o discurso coletivo do ativismo 

gordo através de uma análise de conteúdo na rede social Instagram. Os resultados mostram 

que o movimento tem como alvo principal a cultura, se estruturando em uma rede difusa e 

descentralizada que articula alguns dos produtos culturais criados pelo ativismo gordo. A 

principal estratégia de ação é o ato de assumir-se gorda publicamente como forma de 

descontruir os preconceitos já cristalizados sobre os corpos gordos, reivindicando uma 

identidade gorda e uma ressignificação da gordura em um processo de “sair do armário” como 

pessoa gorda. 

Palavras-chave: ativismo cotidiano; gordofobia; redes sociais; movimentos sociais; ativismo 

gordo.  

INTRODUÇÃO 

As teorias clássicas dos movimentos sociais, assim como o próprio termo, surgiram da 

necessidade de explicar as grandes revoluções em um momento em que multidões iam para as 

ruas clamar por mudanças nos anos de 1960, como a luta pelos direitos civis e o ambientalismo 

que desafiaram a tese de desmobilização e as explicações psicossociais de como a 

irracionalidade ou a frustração orientavam a ação coletiva, passando a exigir novas teorizações 

que dessem conta das ações coordenadas acontecendo fora das instituições políticas (Angela 

ALONSO, 2009). Desde então, inúmeras e complexas teorias buscam explicações para a 

mobilização coletiva, fazendo dos movimentos sociais uma fonte quase inesgotável de estudos, 

análises e novas teorizações (Jorge MACHADO, 2007). Nos anos de 1980, em um esforço de 

cooperação, foi iniciada uma rede transnacional de pesquisadores dos movimentos sociais que 

reuniu acadêmicos dos Estados Unidos e da Europa em inúmeros encontros e simpósios 

(Jacquelien STEKELENBURG; Conny ROGGEBAND, 2013), integrando esforços para o 

entendimento dos movimentos sociais e avançando significativamente em teorias focadas 

principalmente em abordagens estruturais nos Estados Unidos e abordagens culturais na 

Europa.  
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Alonso (2009) mostra o percurso teórico internacional em torno dos movimentos sociais desde 

as teorias clássicas como a Teoria da Mobilização de Recursos (TMR), que aplica a sociologia 

das organizações ao fenômeno dos movimentos sociais os comparando a empresas e 

burocratizando a busca por mudança social, até as Teorias do Processo Político (TPP) e dos 

Novos Movimentos Sociais (TNMS), que questionam o aspecto racional e estratégico da ação 

coletiva ao adicionar a política e a cultura como pontos centrais na análise. Neste instigante 

percurso, o paradigma dominante do campo, a Mobilização de Recursos, foi absorvido pela 

Teoria do Processo Político, priorizando recursos e oportunidades políticas para a explicação 

dos movimentos sociais (James JASPER, 2010), que por sua vez foi desafiado pela proposta 

de análise da interação dinâmica de mecanismos e processos causais similares em uma ampla 

variedade de lutas e cenários históricos, a chamada Política Contenciosa (Doug MCADAM; 

Sidney TARROW; Charles TILLY, 2003). 

No Brasil, Maria da Glória Gohn (2018) faz um levantamento das abordagens teóricas 

utilizadas nos estudos dos movimentos sociais de acordo com os períodos histórico-políticos 

desde as teorias marxistas na década de 1970 que foi marcada pela resistência contra o regime 

militar, passando pelas abordagens culturalistas ou identitárias na transição democrática dos 

anos de 1980, as teorias institucionalistas na era pós-Constituição de 1988, as teorias 

autonomistas na década de 2000 até, finalmente, as teorias neoliberais depois dos protestos de 

2013. 

Apesar dos conceitos de “oportunidades políticas”, “estruturas de mobilização” e “processos 

de enquadramento” terem se tornado um consenso emergente desde o empreendimento teórico 

realizado dos autores norte-americanos McAdam, Tarrow e Tilly (2003) para sintetizar as 

abordagens do campo em dinâmicas de contenção, os movimentos sociais passaram a ser 

influenciados por mudanças significativas na política contenciosa visto o desenvolvimento em 

direção à globalização, a diversificação das sociedades, as estruturas de mobilização mais 

difusas e o avanço das tecnologias de comunicação (STEKELENBURG; ROGGEBAND, 

2013). Frente a estas transformações, os movimentos por reconhecimentos identitários e 

culturais ganharam destaque ao lado dos movimentos sociais globais, na América Latina em 

particular, fazendo com que as teorias não mais se limitassem à política, à religião ou às 

demandas socioeconômicas e trabalhistas (GOHN, 2008). Um novo tecido social se constrói 

em meio a Internet e as mídias sociais, facilitando outras formas de comunicação e novos laços 

transnacionais, onde redes fracamente acopladas tornaram-se o principal modo de organização 

e estrutura da sociedade (STEKELENBURG; ROGGEBAND, 2013).  
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Em função da estreita capacidade explicativa de modelos estruturais e políticos para abranger 

a diversidade dos esforços contemporâneos para a mudança social, algumas abordagens 

trabalham em busca de ferramentas analíticas para cobrir as lacunas das diversas dimensões 

culturais dos movimentos sociais em movimentos menos convencionais que os focados em 

objetivos políticos diretos (Elizabeth ARMSTRONG; Mary BERNSTEIN, 2008; Ross 

HAENFLER, 2019). Estudiosos contemporâneos dos movimentos sociais perceberam que os 

modelos organizacionais e políticos clássicos falham em captar todos os esforços para 

mudança social frente a complexidade da globalização (HAENFLER, 2019) e às várias 

camadas em que os movimentos passaram a operar (STEKELENBURG; ROGGEBAND, 

2013) em sociedades que se estruturam e se organizam na forma de redes (Manuel 

CASTELLS, 2003), demandando conceituações de movimentos sociais que incluam a ação 

em nível individual, os desafios culturais e novas formas de organização social (HAENFLER, 

2019). No Brasil, o conceito de movimento social sob a forma de redes pressupõe a 

identificação de sujeitos coletivos em torno de valores, objetivos ou projetos em comum, num 

contínuo processo em construção identidades que tendem a ser cada vez mais plurais, incluindo 

gênero, etnia, classe, região e diversas outras dimensões de afinidades (Ilse SCHERER-

WARREN, 2006). 

Visto que objetivos centrados em dimensões culturais fazem pouco sentido dentro de 

abordagens de processos políticos (ARMSTRONG; BERNSTEIN, 2008), a ação coletiva está 

sendo cada vez mais repensada para além do viés estruturalista, adicionando novas dimensões 

as escolas clássicas da literatura dos movimentos sociais que envolvem uma variedade de alvos 

além do Estado (HAENFLER, 2019), construindo abordagens voltadas para a experiência 

vivida, significados e emoções, e permitindo que os analistas desenvolvam trabalhos do nível 

micro ao macro de uma forma mais empírica, em vez de dedutivamente de cima para baixo 

(JASPER, 2010; Cristina NUNES, 2014).  

Neste sentido, são utilizadas aqui ferramentas teóricas da abordagem de políticas multi-

institucionais (ARMSTRONG; BERNSTEIN, 2008), que com definições mais amplas sobre 

os movimentos sociais e os processos políticos, analisa os esforços coletivos que surgem em 

resposta a diferentes tipos de dominação privilegiando a cultura como uma força poderosa e 

restritiva. No modelo de política multi-institucional: a sociedade é composta por instituições 

múltiplas e muitas vezes contraditórias; as instituições são vistas como sobrepostas e aninhadas 

mutuamente constituídas por sistemas e práticas classificatórias, no sentido material e 

simbólico; o significado, com base em Foucault e Bourdieu, é constitutivo da estrutura já que 
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as distinções têm consequências materiais e determinam como as pessoas são tratadas, a 

alocação de recursos e as formas de regulação; os movimentos sociais são coletividades agindo 

com algum grau de organização e continuidade fora dos canais institucionais ou 

organizacionais com a finalidade de desafiar a autoridade existente visando, além do Estado, 

outras instituições e significados culturais mais difusos; todos os desafios coletivos para 

constituir a autoridade são definidos como política; e, finalmente, o poder está enraizado em 

uma variedade de instituições que operam de acordo com as lógicas distintas (ARMSTRONG; 

BERNSTEIN, 2008).  

Na direção das emergentes e diversas abordagens culturais para o estudo dos movimentos 

sociais, este trabalho faz uso do conceito de ativismo cotidiano para analisar ações individuais 

na internet que incorporam discursos do movimento social contra a gordofobia, o chamado 

ativismo gordo. Apesar de não ser coordenado conscientemente com as ações de outras 

pessoas, o ativismo cotidiano é inspirado por um movimento social e busca conscientemente 

mudar ideias ou comportamentos nas direções construídas pelo movimento (Jane 

MANSBRIDGE, 2013). Ao relacionar os modos de ação individualistas na internet ao discurso 

de combate à gordofobia do ativismo gordo, exploramos como ações individuais podem 

incorporar esforços coletivos de mudança social. Para tanto, nos tópicos seguintes 

apresentamos o movimento social que compreende o ativismo gordo, o conceito de ativismo 

cotidiano, a metodologia utilizada e discutimos nossos achados.   

FAT POWER: O MOVIMENTO SOCIAL CONTRA A GORDOFOBIA 

Nascido com o movimento da contracultura dos anos de 1960 nos Estados Unidos, o chamado 

Fat Rights Movement é o movimento social que combate a gordofobia ou aversão a pessoas 

gordas e a discriminação por causa do peso (Charlotte COOPER, 2010). Ser lida socialmente 

como uma pessoa gorda pode implicar em profundas sanções sociais que muitas vezes servem 

de base para a negação de direitos legais, médicos e do consumidor (Abigail SAGUY; Anna 

WARD, 2011), analogamente a leitura como mulher, negra, indígena, latina, queer e tantas 

outras identidades sociais marginalizadas.  

Fat Power, Size Acceptance, Fat Liberation e Fat Politics são denominações que integram o 

Fat Activism, ou Ativismo Gordo em tradução livre. O movimento teve início principalmente 

nos Estados Unidos onde surgiram organizações como a Associação Nacional para o Avanço 

da Aceitação de Gordura (NAAFA), que atua em favor dos direitos e da qualidade de vida das 

pessoas gordas, o modelo alternativo de saúde Health at Every Size (HAES), Saúde para Todos 
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os Tamanhos em tradução livre, para promoção de saúde para as pessoas de todos os pesos e 

o Council on Size & Weight Discrimination, Conselho de Discriminação de Tamanho e Peso, 

voltado para os aspectos legais da discriminação baseada no peso na defesa do consumidor. O 

movimento social deu origem ao campo acadêmico interdisciplinar Fat Studies, que 

concentrado nos Estados Unidos, Reino Unido, Austrália, Canadá e Europa, reúne estudiosos 

de diversos campos acadêmicos como a medicina, a nutrição, a sociologia e as artes, ao 

contrapor o discurso dominante sobre corpos maiores que patologiza a gordura (COOPER, 

2010).  

A medicalização da gordura é uma das principais pautas do movimento, acusada de criar o 

discurso dominante que moraliza a gordura e pode causar danos como distúrbios alimentares, 

problemas de saúde mental e estigmatização social, prejuízos que seriam evitados se o estigma 

associado ao peso fosse combatido em novos paradigmas de saúde (Caitlin O’REILLY; Judith 

SIXSMITH, 2012). O movimento se direciona também às pessoas magras, considerando que 

as pessoas de todo o espectro de peso podem experimentar opressões gordofóbicas, além de 

que se o embate for enquadrado entre pessoas gordas e magras, o julgamento do peso 

continuará sendo reproduzido, portanto a discussão se posiciona entre a sociedade e um 

sistema que usa o peso corporal como valor moral das pessoas (Marilyn WANN, 2009). 

Quando acusado de encorajar um estilo de vida pouco saudável, o movimento questiona a 

associação direta entre peso e saúde, a ideia de que todas as pessoas podem alterar o tamanho 

dos seus corpos e as evidências do impacto negativo para a saúde associado ao estigma social 

da gordura, destacando que estratégias desestigmatizantes têm o potencial de contribuir tanto 

para a saúde mental quanto para a saúde física (SAGUY; WARD, 2011). 

O Ativismo Gordo questiona as abordagens para a promoção da saúde que são amplamente 

centradas no peso, baseado em três pontos críticos explicitados pelas autoras O’Reilly e 

Sixsmith  (2012): primeiro pela hipótese do balanço energético que incentiva a noção de que 

as pessoas podem e devem controlar seu peso, associando o peso exclusivamente à ingestão e 

gasto de energia, deixando de explicar os mecanismos homeostáticos onde o corpo humano 

pode diminuir sua taxa metabólica para manter ou ganhar peso, promovendo assim preconceito 

e estigma associados a uma série de problemas de saúde, como o aumento do risco de doenças 

crônicas resultantes de estresse. Segundo, questiona-se as lacunas encontradas nas correlações 

causais entre peso e saúde que não consideram variáveis como condicionamento físico, status 

socioeconômico, variáveis psicológicas e ciclagem de peso. Por fim, a ideia de que a perda de 

peso invariavelmente melhora a saúde é questionada por não considerar a alta taxa de insucesso 
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das dietas e as evidências de que o ciclismo de peso é mais prejudicial à saúde do que manter 

um peso alto, mas estável.  

Além de questionar a narrativa que entende a gordura como um fenômeno patológico e ignora 

os efeitos do estigma para a saúde dessa construção, o Ativismo Gordo discute as forças 

econômicas na propagação do que seria o mito epidêmico da obesidade e as evidências 

científicas que demonstram que o peso corporal, por si só, não é um preditor ou indicador de 

saúde (Eric OLIVER, 2006).  

Além dos paradigmas de saúde, as convenções representacionais dos corpos gordos no 

imaginário social também estão entre as principais pautas do movimento, afinal o a construção 

da gordura como uma doença tem a legitimidade de definir um corpo correto ou não através 

do Índice de Massa Corporal (IMC), que mais do que uma ferramenta, é um elemento do 

discurso médico que tem ramificações morais, éticas e políticas (Jenn ANDERSON, 2012). A 

tradicional associação da gordura como algo repulsivo e indesejável reproduz estereótipos 

negativos que classificam os corpos gordos como feios, sujos, indisciplinados e preguiçosos 

que tendem a ser representados visualmente como figuras solitárias vestindo roupas mal 

ajustadas em enquadramentos laterais ou traseiros, geralmente comendo, bebendo ou 

engajadas em comportamentos sedentários (Lauren GURRIERI, 2013). 

Os custos sociais da gordura se tornam evidentes quando uma pessoa gorda tem dificuldade 

de adquirir produtos que vão desde a roupas até seguros de saúde, ou quando são forçadas a 

comprar dois assentos de avião, atuando como lembretes frequentes de que o tamanho corporal 

as torna cidadãs e cidadãos de importância inferior (SAGUY; WARD, 2011). Frente a este 

contexto social, o Ativismo Gordo é disruptivo com a ideia de que ativismo só pode ser feito 

num lugar, por certas pessoas e para fins específicos, pois além de questionar a medicalização 

da gordura (Deb BURGARD, 2009), os aspectos legais (Charles BAUM; William FORD, 

2004; Rebecca PUHL et al., 2008) e sociais (WANN, 2009; COOPER, 2016; Esther 

ROTHBLUM, 2012) da discriminação em função do peso, o movimento tem a capacidade de 

alcançar pessoas que de outra forma não estariam envolvidas com mudança social, através de 

pequenas ações individuais do dia a dia que encorajam, demonstram ou comunicam uma forma 

alternativa de ser enquanto pessoa gorda (COOPER, 2010).  

ATIVISMO COTIDIANO E A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL NA VIDA DIÁRIA 

O surgimento de movimentos sociais “estranhos”, fenômenos que parecem movimentos 

sociais, mas não fazem sentido dentro das categorias das abordagens clássicas, evidenciaram 
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a inadequação das ferramentas analíticas das teorias dominantes do campo frente aos 

movimentos sociais contemporâneos que não se encaixam em uma definição estreita de 

política (ARMSTRONG; BERNSTEIN, 2008). Além das estratégias tradicionais dos 

movimentos sociais de desafiar as estruturas estatais e empresariais na busca por mudança 

social, inúmeros movimentos assumem estratégias de ação direta em casa, no local de trabalho 

e na rua, buscando resultados em pequenos espaços sociais do dia a dia (Jane MANSBRIDGE; 

Katherine FLASTER, 2007). Muitos destes movimentos não são compostos por ativistas 

organizados, com objetivos diretamente políticos, mas por indivíduos que buscam mudanças 

na esfera da vida diária. São ativistas do dia a dia que atuam em um processo de construção e 

desconstrução de significados ao desafiar entendimentos hegemônicos selecionando alguns 

entre os diversos produtos culturais criados por ativistas organizados e promovendo o 

movimento social tanto por meio de seus atos cognitivos de seleção, quanto por meio de suas 

críticas culturais em micro negociações em seus círculos de convivência (MANSBRIDGE; 

FLASTER, 2007). Para as ciências sociais, olhar para os indivíduos em suas vidas diárias 

possibilita a identificação de uma série de atividades voltadas para mudança social que não 

visam diretamente os alvos tradicionais dos movimentos sociais e estende a esfera pública para 

as relações familiares e sociais (Deborah MARTIN et al., 2007). 

Os ativistas cotidianos são pessoas comuns que vasculham as ideias geradas pelos ativistas 

organizados e selecionam algumas delas, de acordo com suas possibilidades, como forma de 

resistir à dominação em suas próprias vidas, tornando-as mais habitáveis (Avery TOMPKINS, 

2011). As ideias selecionadas tendem a não ser as que desafiam mais profundamente o sistema 

dominante, mas é o pensamento e a ação dos ativistas cotidianos que torna um movimento 

social um movimento (Jane MANSBRIDGE, 2005). Ao contrário dos movimentos 

organizados, os ativistas do dia a dia agem individualmente, apesar de interagir coletivamente 

por meio de processos sutis de influência mútua que são sinérgicos, interdependentes e muito 

mais do que apenas a soma de ações individuais que promovem os objetivos do movimento 

(Jane MANSBRIDGE; FLASTER, 2007). 

Jane Mansbridge (2005) analisa a diferenciação conceitual entre ativistas organizados e 

cotidianos por meio do nível de consciência de oposição, podendo ser mínima no caso do 

ativismo cotidiano, como a ação se identificar como membro de um grupo subordinado, 

identificar as injustiças feitas a esse grupo, se opor essas injustiças e ver o grupo como tendo 

um interesse comum em acabar ou diminuir essas injustiças. E mais desenvolvida para os 

ativistas organizados, que inclui identificar um grupo dominante específico como causador 
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que se beneficia das injustiças, ver certas ações do grupo dominante como um sistema que 

articula seus interesses e desenvolver um conjunto elaborado de ideias, crenças e sentimentos 

que fornecem coerência, explicação e condenação moral dessas injustiças. Ativistas cotidianos 

podem ser definidos como qualquer pessoa que atua em sua própria vida para reparar uma 

injustiça percebida e realiza essa ação enquadrando sua ação na linguagem de um movimento 

social, já que todo movimento social tem um objetivo amplo identificável pelo qual é 

identificado pelo grande público (MANSBRIDGE; FLASTER, 2007). 

METODOLOGIA 

Para analisar como ações individuais na internet articulam discursos coletivos de mudança 

social, uma análise de conteúdo foi realizada na rede social Instagram, uma plataforma digital 

de propriedade do Facebook para o compartilhamento de fotos e vídeos que ultrapassa o 

número de 99 milhões de usuários brasileiros (STATISA, 2021). A análise de conteúdo é um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações que visam obter, por procedimentos 

sistemáticos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência 

de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (BARDIN, 

1979). Tendo em vista o potencial dos recentes meios de comunicação de massa para criação 

de novos locais para ação (STEKELENBURG; ROGGEBAND, 2013) e novas conexões que 

se estruturam de formas diversificadas e inclusivas baseadas em grupos identitários (Verta 

TAYLOR; 2000), a escolha da plataforma Instagram se justifica em função da análise visual 

ter se tornado uma poderosa ferramenta para abordagens culturais, visto que imagens podem 

ser disruptivas ao desafiar as convenções representacionais, como no caso das representações 

negativas generalizadas sobre a gordura que contribuem para isolamento social, preconceito e 

estigma de pessoas gordas (GURRIERI, 2013; ULIAN, et al., 2016.). 

Primeiramente, os perfis no Instagram que têm os corpos gordos e a gordofobia como temática 

principal foram mapeados a partir de uma amostragem em bola de neve. Para construção do 

corpus de análise foram selecionadas todas as publicações do período de janeiro a março de 

2020 dos dois maiores perfis de acordo com o número de alcance. Em virtude das diretrizes 

do Instagram que proíbem o acesso a plataforma através de meios automatizados 

(FACEBOOK, 2021), a coleta de dados ocorreu de forma manual utilizando os softwares 

Excel e Word. Os dados foram coletados em três categorias de análise: Publicação, Mídia e 

Discurso, e foram submetidos a uma análise estatística descritiva e exploratória.  
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Sobre a publicação foram coletados o alcance (número de curtidas), o tipo de mídia (foto, 

vídeo ou imagem) e a marca e produto divulgados no caso de publicidade. Sobre a mídia, uma 

análise visual codificou o cenário, o vestuário, o enquadramento da foto ou vídeo, os 

integrantes e as atividades retratadas, considerando que tão importante quanto o teor da 

legenda, a imagem é uma “confluência de ideologias e discursos que se disfarçam como 

verdade representacional objetiva” (Majida KARGBO, 2013, p.9).  

Para a análise do discurso, o tema principal da publicação foi identificado segundo as 

categorias criadas após uma análise prévias dos dados, sendo elas: Cotidiano, Corpo Gordo, 

Publicidade e Outros. Também foram identificadas quais as hashtags foram utilizadas 

(ferramenta que transforma palavras e frases em links clicáveis com o objetivo de reunir as 

publicações de mesmo assunto). Além disso, o texto da legenda de cada publicação integrou o 

corpus analisado pelo software de acesso livre IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), que permite a inferência das ideias que 

o corpus textual deseja transmitir por meio de análises estatísticas baseadas na lógica de 

correlação e proximidade léxica (Maria Elisabeth SALVIATI, 2017). O conteúdo das legendas 

foi tratado de acordo com as especificidades do software: a formatação do texto foi 

padronizada eliminando negrito, itálico e parágrafos; foram retirados os sinais como aspas, 

porcentagem, asterisco, reticências, travessão, arroba e onomatopeias; as hashtags e os hifens 

foram substituídos pelo sinal sublinhado; expressões de sentido único foram conectadas por 

meio de sublinhados; erros ortográficos foram corrigidos; frases incompletas foram 

complementadas sem que o sentido fosse alterado;  e os verbos que utilizam pronomes foram 

colocados na forma de próclise (SALVIATI, 2017). Para garantir maior robustez à análise 

textual, foram selecionadas as classes gramaticais ativas (verbos, adjetivos, nomes e formas 

não reconhecidas no dicionário), as classes eliminadas (artigos definidos, artigos indefinidos, 

pronomes relativos, preposições, adjetivos numéricos, onomatopeias e números) e as classes 

suplementares (adjetivos demonstrativos, indefinidos, interrogativos, possesivos, 

suplementares, advérbios, advérbios suplementares, auxiliares, conjunções, nomes 

suplementares, pronomes demonstrativos, indefinidos, pessoais e possessivos, e verbos 

suplementares).  

RESULTADOS 

O mapeamento dos perfis que têm como temática principal a gordofobia e os corpos gordos 

no Instagram utilizou o número de seguidores de cada perfil como métrica de alcance para 
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delimitar a amostra. Devido ao grande número de perfis encontrados, foi estabelecido o critério 

de alcance mínimo de 10 mil seguidores, resultando no mapeamento de 60 perfis. De maioria 

feminina (90%), os perfis se mostraram independentes, com ações individualizadas e restritas 

a rede social, se estruturando em uma rede difusa e descentralizada que se conecta 

exclusivamente pela temática e utilização das mesmas hashtags. Foi possível observar que 

apesar da rede ser formada principalmente por ativistas cotidianas, também há 

empreendimentos acadêmicos que usam a rede social para divulgação de suas pesquisas e 

perfis profissionais como pesquisadoras, nutricionistas e educadoras físicas que priorizam o 

combate da gordofobia.   

Para formação do corpus de análise de conteúdo foram selecionados os 2 maiores perfis, com 

base no número de alcance, denominados aqui de A e B, com 2.4 milhões e 1 milhão de 

seguidores respectivamente.  Em sua descrição na plataforma, o perfil A se define como 

militante gorda e sinaliza que está associada a duas empresas, uma de cosméticos e uma de 

streaming de música, divulga também o link do seu canal no YouTube. O perfil B se identifica 

como jornalista, escritora, fundadora de um movimento ativista para aceitação corporal e 

divulga o link para compra de seu livro sobre mesmo assunto. O corpus de análise foi então 

constituído pelas publicações dos dois perfis no período de janeiro a março de 2020.  

Durante os 90 dias analisados, o perfil A teve 53 publicações com alcance de 15.506.479 

pessoas, sendo 41 fotos, 9 vídeos e 3 imagens. A temática das publicações é principalmente 

sobre cotidiano, como assuntos sobre família, relacionamentos e atividades do dia a dia, 

representando 43% do total das publicações, seguido de 30% de publicidade, 23% sobre o 

corpo gordo e 4% sobre outros assuntos, que neste caso eram sobre gênero e coronavírus. 

Publicidade é o segundo tema mais recorrente e os produtos divulgados são cosméticos (59%), 

roupas (23%) e outros (18%), categoria que inclui três publicações sobre eventos, educação e 

acessórios. Os cenários mais recorrentes nas publicações são ambientes fechados (53%) e 

quanto ao vestuário, a maioria (57%) deixa o corpo a mostra, sendo destes 15% de biquíni ou 

lingerie, 21% de roupas que deixam ao menos a barriga a mostra e 21% de nudez. Os principais 

enquadramentos das fotos e vídeos são de corpo inteiro (76%), busto (6%) e rosto (6%). 

Mesmo quando o assunto da publicação não é sobre a vivência gorda ou a gordofobia, o corpo 

da ativista é central, apenas 10% das publicações não mostra a ativista nas fotos ou vídeos e 

em 62% a ativista aparece sozinha. As hashtags mais recorrentes são #salonline (9 vezes) e 

#meuliso (8 vezes), ambas referente a publicidade da marca de cosméticos Salon Line.  



76 
 

O perfil B teve 102 publicações e alcance de 15.301.380, sendo 31 fotos, 51 vídeos e 20 

imagens, alcançando menor alcance mesmo com quase o dobro de publicações que o perfil A.  

A maior parte das publicações (45%) são sobre o corpo gordo, seguida de cotidiano (36%), 

publicidade (13%) e outros (6%) que tratavam também de gênero e coronavírus. A publicidade 

presente nas publicações é sobre cosméticos (44%), alimentos (17%), automóveis (11%), 

cerveja (11%) e as demais categorizadas como outros (17%) são três publicações sobre 

hotelaria, imóveis e decoração. Os cenários mais recorrentes foram ambientes fechados (37%) 

e praia, piscina e natureza (36%). A maioria do vestuário (57%) deixa ao menos a barriga a 

mostra, sendo 39% de biquínis e 5% de nudez. O enquadramento das fotos e vídeos é 

principalmente de corpo inteiro (70%), seguido de busto (19%) e rosto (11%). A imagem da 

ativista é novamente central nas publicações, aparecendo sozinha em 79% e estando ausente 

em apenas 4% das fotos e vídeos. As hashtags mais utilizadas são #corpolivre (79 vezes) e 

#publidaxanda (14 vezes), referentes ao movimento de aceitação corporal fundado pela ativista 

e a indicação de conteúdo publicitário na publicação.  

O corpus formado pelo texto das legendas das publicações foi submetido a uma análise de 

similitude no software IRAMUTEQ, que baseada na teoria dos grafos possibilita identificar a 

interconexão entre as palavras, bem como o nível de relação entre elas (Pierre RATINAUD, 

& Pascal MARCHAND, 2012). Os resultados apresentados graficamente na Figura 3 indicam 

as relações em torno da palavra “corpo”, palavra escolhida em função da sua capacidade de 

representar o conteúdo das legendas de forma didática e íntegra. Assim como na árvore de 

ocorrências, a figura produzida a partir do grafo gerado pelo IRAMUTEQ mostra a conexidade 

entre as palavras e o nível de relação entre elas, representado através da dimensão das esferas, 

quanto maior o tamanho da esfera maior é a relação entre a palavra e o termo central “corpo”. 

As principais palavras relacionadas ao termo “corpo” foram: corpo livre, mandar, olhar, marca, 

amar, comentar, mesmo, olhar, livre, querer, saber, estar e compartilhar.  
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Figura 3: Análise de similitude da palavra "corpo" nas publicações no Instagram. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

#PraTodoMundoVer A imagem mostra uma figura produzida a partir da análise de similitude 

realizada pelo software IRAMUTEQ. Representando os resultados de uma árvore de 

ocorrências, a figura é composta por esferas e palavras. Abaixo de cada esfera está sinalizada 

a palavra que a mesma representa. Existe um núcleo central, representado pela esfera maior e 

a palavra “corpo”. Ao redor do núcleo estão esferas menores. Todas as palavras estão na cor 

preta e as esferas são coloridas numa paleta de cor pastel próxima do núcleo. O núcleo central 

é representado pela palavra corpo, com fonte e esfera de tamanhos maiores que as demais. As 

esferas que orbitam o núcleo representam as palavras que têm maior conexidade com a palavra 

corpo, são elas: corpo livre, mandar, olhar, marca, amar, comentar, mesmo, olhar, livre, querer, 

saber, estar e compartilhar. Exceto pela esfera que representa o termo “corpo livre” que é 

maior, em função de sua maior ocorrência, as demais esferas são do mesmo tamanho. 

A partir da análise de similitude, os trechos das legendas a seguir mostram o contexto onde as 

palavras foram utilizadas, sendo possível observar a relação da palavra corpo com o incentivo 

de se assumir gorda: 

Perfil B: “por que na verdade você provavelmente nem sabia que podia mostrar o seu corpo, 

[...] tente aos poucos uma relação com o seu corpo de carinho amor e vá trabalhando seu olhar 

se inspirando em outras pessoas que vivem seus corpos livres de regrinhas opressoras”.  



78 
 

Perfil B: “Quer um cropped, mas não encontra do seu tamanho? Esse truque simples de 

transformar uma regata em um cropped me deixou muito feliz. Faz e me marca nos stories! 

Quero ver como ficou em diferentes corpos, [...] vamos ver se funciona com corpos fora do 

padrão”. 

Perfil A: “já se olhou no espelho hoje e viu o quanto você pode ser a globeleza desse carnaval 

com o corpo que você já tem? Ame seu corpo, mulher! Seja feliz e pule o carnaval”. 

Perfil B: “feliz por cada vez mais ver corpos livres tanto no Instagram quanto nas praias e 

piscinas por aí”. 

As passagens descritas acima evidenciam a principal característica observada nas publicações: 

o foco na aceitação e o estímulo para que mais pessoas assumam a gordura, transformando-a 

em uma identidade como forma de combater a gordofobia e os prejuízos psicossociais ligados 

ao estigma do peso. O ativismo analisado no Instagram é exemplo de uma variedade de 

esforços de mudança social que ocorre entre indivíduos vagamente conectados, agindo por 

meio de escolhas reflexivas em diferentes espaços de suas vidas (HAENFLER, 2019). Apesar 

de modos de participação mais individualistas, o incentivo para que mais pessoas publiquem 

fotos mostrando seus corpos mostra que existe a crença no esforço coletivo para alcançar a 

mudança social, fazendo-se necessário a utilização de novas lentes teóricas que sejam capazes 

de capturar as conexões entre os movimentos sociais e outros aspectos da vida para a 

compreensão do caráter fluido e fragmentado de novas formas de participação ativista. 

ATIVISMO NO INSTAGRAM 

A análise de uma rede social de compartilhamento de fotos como o Instagram é de grande 

relevância, pois embora o campo de estudos sobre a gordura esteja buscando uma intervenção 

teórica rigorosa no discurso sobre o corpo gordo, é crucial que esse movimento não seja 

marcado somente pela linguagem, mas também pela imagem (KARGBO, 2013). Investigar os 

dois maiores perfis brasileiros no Instagram sobre vivências gordas mostrou que apesar das 

diferentes estratégias de publicações, existem semelhanças importantes, como discutido a 

seguir. 

Independente do tema da publicação, o corpo das ativistas está sempre em evidência, focando 

em suas imagens e tornando seus corpos o ponto central das publicações. Essa tendência de se 

afastar do texto e enfatizar a imagem é considerado um ato radical de transgressão social e 

cultural no Ativismo Gordo, utilizando autorretratos fotográficos para se opor às narrativas 

socioculturais que patologizam a gordura (KARGBO, 2013). No movimento social que busca 
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o fim da discriminação pelo peso, a ação de publicar uma foto evidenciando o próprio corpo é 

entendida como uma tática ativista, pois existe uma relação de poder tanto em nomear quanto 

em rejeitar nomeações (WANN, 2009), fazendo com que a publicação de uma foto que 

evidencie o corpo gordo ao invés de esconde-lo se torne uma ação de se assumir publicamente 

como uma pessoa gorda, uma afirmação que se transforma em uma identidade e em um ato de 

resistência. A construção de uma identidade gorda como uma identidade social (Ana Flávia do 

Amaral, MADUREIRA) indica uma estratégia coletiva para afirmação corporal e criação de 

comunidade para lidar com o estigma e promover mudança social (Olivia LINDLY; Michelle 

NARIO-REDMOND; Jeffrey NOEL, 2014).  

Para Saguy e Ward (2011), os movimentos sociais transbordam e a ação de se assumir como 

pessoa gorda é uma migração da narrativa cultural da comunidade LGBTQI+ que utiliza a 

figura de linguagem “sair do armário” para tornar pública a orientação sexual que estava 

oculta. O Ativismo Gordo importa a narrativa transformando seu significado, já que “sair do 

armário” como pessoa gorda não revela, mas afirma a gordura e reivindica o termo gorda/gordo 

como algo neutro ou positivo ao contrário de um algo pejorativo, tornando a ação de assumir-

se gorda como uma estratégia de "desestigmatização" (SAGUY, WARD; 2011). 

As publicações das ativistas no Instagram incentivam novos espaços para circulação de 

imagens de corpos gordos, alterando as condições de recepção e percepção visual da gordura 

(KARGBO, 2013). Ao empregar táticas individualizadas como a postagem de fotos, as 

ativistas demonstram acreditar no poder coletivo para engendrar mudanças ao encorajar, 

demonstrar ou comunicar formas alternativas de ser gorda, um micro ativismo subversivo e 

acessível. A representação do corpo gordo como um corpo social, criativo, ativo, decorativo e 

alegre contraria os retratos normativos comuns de corpos gordos nos veículos de mídia 

tradicionais, oferecendo novos significados sobre a vivência gorda (GURRIERI, 2013). A 

publicação de uma foto de um corpo gordo na rede social representa mais que uma ação 

individualista conforme esse ato se reproduz em centenas de imagens, assumindo uma nova 

função: torna-se um testemunho de novas formas de existência para vidas gordas, mostrando 

“como a gordura pode se tornar pensável, dizível e legível por meio da imagem” (KARGBO, 

2013, p.7).  

Representações positivas de corpos gordos, como as publicadas no Instagram pelas ativistas, 

têm o potencial de desconstruir e reconfigurar os significados atribuídos a gordura pelo 

discurso cultural dominante (Stefanie SNIDER, 2013), contrariando as convenções 

representacionais de corpos gordos que constroem qualidades de identidade e estereótipos 
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negativos como corpos fracassados, mal sucedidos, imorais, indisciplinados e indesejáveis 

(GURRIERI, 2013). 

Assuntos diversos relacionados a vida das ativistas são temas de uma grande parte das 

publicações, mostrando que as redes sociais podem atuar como ferramentas para o ativismo 

cotidiano, permitindo que o compartilhamento de sua vida social, familiar e afetiva contribua 

para a construção de redes entre pessoas que se identificam por reconhecerem a mesma forma 

de opressão em suas vidas. Apesar da invisibilidade, este ativismo de ações no nível micro, 

como a publicação de uma foto com o corpo a mostra, é um tipo legítimo de ativismo que tem 

uma perspectiva subversiva já que é mais difícil de ser colocado sob vigilância e controle, 

mostrando um alto nível de acessibilidade e potencial para transformações pessoais e sociais 

(COOPER, 2016).  

Apesar das pautas do ativismo gordo não serem maioria no discurso das legendas, as 

publicações contribuem para o movimento social contra a gordofobia ao mostrar a imagem de 

um corpo gordo indo a festas, a praia, se relacionando romanticamente, engravidando e 

viajando. São exemplos de imagens que oferecem novas possibilidades para a existência gorda 

que tende a ser marginalizada, reimaginando formas de vivências gordas, contrariando as 

convenções tradicionais de representação da gordura e se afastando do discurso patologizado 

que contribui para a estigmatização e marginalização social de pessoas gordas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossos achados mostram que o movimento brasileiro que combate à gordofobia na rede social 

Instagram tem como alvo exclusivamente a cultura, com ações individualizadas e passíveis de 

enquadramento no conceito de ativismo cotidiano, contribuindo para o movimento social 

principalmente ao desafiar as convenções representacionais de corpos gordos. O mapeamento 

das redes sociais identificou inúmeros perfis que falam sobre gordofobia, indicando que além 

de ser um espaço de maioria feminina, não há estrutura ou organização institucionalizada na 

rede que é difusa e descentralizada.  

Apesar do Ativismo Gordo atuar em múltiplas arenas institucionais da sociedade como a 

medicina, o Estado, a ciência e a mídia, os perfis analisados selecionam apenas alguns dos 

diversos produtos culturais criados pelo movimento social, com foco principalmente na auto 

aceitação, e os articulam visando influenciar explicitamente a cultura. E mesmo quando a 

publicação trata de assuntos alheios as pautas do Ativismo Gordo, as fotos contidas publicadas 
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criam imagens que resistem e desafiam as representações negativas impostas aos corpos 

gordos.   

A maioria dos perfis que combatem a gordofobia no Instagram atuam como ativistas cotidianos 

que inspirados pelo Ativismo Gordo selecionam ideias geradas pelo movimento social e 

reproduzem aquelas que podem aplicar em suas próprias vivências, neste caso as pautas 

centradas na aceitação de seus corpos e ao desafio cultural da imagem da gordura. As fotos e 

vídeos publicados desempenham um papel importante no embate discursivo sobre 

subjetividades gordas ao representar visualmente a diversidade do que significa ser gordo, 

compartilhando a vida cotidiana das ativistas de forma positiva. Evidenciar corpos gordos 

como centrais, com roupas de banho ou nus, com enquadramentos de corpo inteiro, em 

ambientes públicos, engajados em comportamentos relativos a lazer, diversão e moda contraria 

as convenções representacionais de corpos gordos e contribui para a eliminação do estigma 

associado a gordura.  

A principal tática empregada é a ação de se assumir publicamente como pessoa gorda como 

forma de descontruir os preconceitos já cristalizados sobre os corpos gordos, seja através da 

publicação de fotos, da escolha de roupas ou da ocupação de espaços públicos. As análises 

mostram que a ação individual de se assumir gorda é parte importante do ativismo e apesar de 

empregar ações individuais, a crença no poder coletivo para alcançar a mudança social é 

evidenciado pela forma com que buscam encorajar mais pessoas a fazer o mesmo, indicando 

o caráter fluido e fragmentado das novas formas de participação ativista, apoiando uma 

conceituação mais complexa sobre ativismo no contexto da ação do movimento social e 

apontando os movimentos contemporâneos como uma convergência de indivíduos em luta em 

uma associação frouxa de agentes de mudança social. 

A presença de corpos gordos nas redes sociais atua como uma intervenção social que reivindica 

uma identidade gorda e uma ressignificação da gordura, como um processo de “sair do 

armário” como pessoa gorda, se assumindo gorda na internet e na vida. Essa tática de se 

assumir uma pessoa gorda para combater os estigmas baseados no peso é bastante presente no 

ativismo gordo que empresta a narrativa do ativismo LGBTQIA+ para se apropriar de termos 

e da própria identidade gorda. Ao compartilhar eventos de suas vidas como relacionamentos, 

gravidez, festas e viagens, as ativistas criam imagens positivas de corpos grandes e gordos, 

desafiam as estruturas sociais gordofóbicas e contribuem para que novas formas de vivências 

gordas sejam imaginadas, incentivando outras pessoas a se assumirem como gordas deixando 

de esconder seus corpos, ocupando espaços públicos, vestindo biquínis e roupas que 
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evidenciem seus corpos, como um chamado de ações individuais que resistem coletivamente 

às normas e ideologias hegemônicas sobre o tamanho dos corpos e os direitos de ser e existir 

no ambiente privado, público e na internet. 
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4. A TRANSFORMAÇÃO DA NARRATIVA COLETIVA SOBRE A GORDURA 

NAS ESFERAS DO MERCADO  

O Artigo 3 olha para a relação entre empresas e ativistas para investigar a transformação da 

narrativa coletiva sobre a gordura nas esferas do mercado. A difusão de ideias do Ativismo 

Gordo e do campo acadêmico Fat Studies é analisada nas campanhas de publicidade e nas 

informações institucionais de empresas que patrocinaram uma das principais ativistas gordas 

do país. Para tanto, os mercados são entendidos como sistemas sociais complexos formados 

por agentes e instituições que se moldam ativamente (GIESLER; FISCHER, 2017) e o quadro 

teórico construído por Boltanski e Chiapello (2009) para explicar a dinâmica de incorporação 

da crítica dos movimentos sociais pelo mercado é articulado. 

Pode parecer contra intuitivo pensar que em economias orientadas para o mercado, alguns 

consumidores experimentam a marginalização e a escassez de bens pelos quais estão dispostos 

a pagar, no entanto, existem grupos sociais que, apesar de possuírem capitais econômicos, são 

historicamente estigmatizados e marginalizados em diversos mercados, como é o caso da 

gordura (SCARABOTO; FISCHER, 2013). A evolução dos mercados é vista por alguns 

teóricos como resultado de forças históricas em interação, como mudanças que se dão por meio 

de inovação tecnológica, pressões competitivas e lutas de legitimação (GIESLER, 2008; 

QUINTÃO; BRITO, 2016). O acesso ao mercado da moda é uma das pautas do Ativismo 

Gordo que encontra saída na criação de nichos especializados, como o mercado de roupas Plus 

Size, mas para além desta estratégia, o Artigo 3 prioriza a mobilização de legitimidade nas 

esferas do mercado e propõe que a gordofobia está sendo legitimada como estigma social 

quando se aproxima do conceito de diversidade organizacional, passo importante para o 

movimento social, visto que a relação entre diversidade e performance econômica cria 

dispositivos para o alcance de metas de igualdade social dentro das organizações.  
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ARTIGO 3 

Título: Ativismo e mercado: gordofobia e o discurso da diversidade 

RESUMO 

Este estudo investiga a transformação da narrativa coletiva sobre a gordura nas esferas do 

mercado. Analisamos a difusão de ideias do Ativismo Gordo e do campo acadêmico Fat 

Studies nas campanhas de publicidade e nas informações institucionais de marcas de diversos 

produtos que patrocinaram uma das principais ativistas gordas do país. Levantamos a hipótese 

de que a gordofobia está perdendo legitimidade e uma nova narrativa sobre a gordura está 

adentrando em esferas do mercado via o conceito de diversidade organizacional. Com base 

nas premissas da Sociologia Econômica que se atenta para o papel de agentes não econômicos 

em espaços econômicos, utilizamos o quadro teórico que articula a dinâmica de incorporação 

da crítica dos movimentos sociais no sistema capitalista. O contexto dos estudos críticos da 

gordura foi escolhido visto a emergência em combater a lacuna entre as evidências científicas 

e os equívocos na narrativa coletiva sobre a gordura que serve de base para o estigma do peso 

que é tão prejudicial quanto a discriminação de raça e gênero, com consequências aos direitos 

humanos e sociais no mundo contemporâneo. Dessa forma, esta pesquisa oferece duas 

contribuições principais. Primeiro, para o campo brasileiro de estudos críticos da gordura, 

quando identifica o alcance do Ativismo Gordo e do Fat Studies às esferas do mercado, um 

passo importante para a legitimidade da gordofobia como estigma social que contribui tanto 

para a evolução progressiva do espaço da crítica, visto que o conceito de gestão da diversidade 

cria dispositivos gerenciais objetivos para o alcance de melhorias em termos de justiça social, 

quanto para o espaço acadêmico que, dado o estágio embrionário do espaço brasileiro, 

necessita de pesquisas interdisciplinares que o aproximem do contexto internacional. Segundo, 

para o campo de pesquisas organizacionais, ao evidenciar a dinâmica de apropriação da crítica 

e sua relação com o conceito de diversidade organizacional. 

Palavras-chave: Ativismo; Gordofobia; Mercado; Diversidade Organizacional. 

INTRODUÇÃO 

Os estudos que se concentram no papel dos movimentos sociais na transformação dos 

mercados se agrupam em três elementos centrais no que toca as mudanças sociais: “desafios 

diretos às corporações, a institucionalização de sistemas de regulação privada e a criação de 

novas categorias de mercado por meio do empreendedorismo institucional” (KING; PEARCE, 

2010). Para além destas abordagens, este trabalho se concentra no papel dos movimentos 
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sociais nas inovações e mudanças institucionais dos mercados e nas dinâmicas informais em 

que os mesmos se politizam, entendendo os mercados como espaços que podem ser usados 

como uma plataforma para a mudança social que molda o ambiente normativo e cultural da 

sociedade (KING; PEARCE, 2010, p.2). Se aproximando de estudos que sobre legitimidade e 

crítica que evidenciam as potencialidades dos movimentos sociais de influenciar mercados 

(CANDIDO; LOURENÇO; SAKODA, 2022). 

Apesar de objetos similares, não queremos falar de empreendedorismo como ativismo como 

no caso do mercado-como-movimento (ALKON, 2018), da criação de alternativas de mercado 

por meio de empreendedorismo (KING; PEARCE, 2010) que questionam a ideia de que o 

trabalho dos movimentos sociais é, por absoluto, contraditório ao lucro ao fomentar mercados 

mais pluralistas (DAVIS, 2017), assim como também não se trata das chamadas empresas 

sociais  que buscam atingir impacto social além de lucro econômico (LOURENÇO, 2018) ou 

da inclusão social via mercado (MÜLLER, 2017). Nosso interesse está voltado para o mercado 

como espaço de análise onde podemos identificar evidências de uma mudança na consciência 

coletiva sobre a gordura. 

Nossa entrada para falar sobre narrativa social da gordura é o Ativismo Gordo, movimento 

social que surgiu nos Estados Unidos nos anos de 1960 frente a luta contra a gordofobia 

(COOPER, 2016), discriminação que prejudica a saúde, os direitos humanos e sociais de 

pessoas que enfrentam uma forma generalizada de estigma social em função do peso 

(JIMENEZ, 2020; RUBINO et al., 2020) que é comparada com a discriminação de raça e 

gênero, atuando como uma forma legítima de preconceito (PUHL et al., 2008). Depois do 

movimento social, o campo focado nos estudos críticos da gordura surgiu em meados dos anos 

2000, o chamado Fat Studies, se estruturando como um campo acadêmico internacional e 

interdisciplinar que desafia o discurso dominante da gordura como patologia ao questionar os 

privilégios e as opressões relacionados ao peso (WANN, 2009). O esforço de ativistas e 

cientistas de diversas áreas de pesquisa identificou a lacuna entre a evidência científica e os 

equívocos na narrativa coletiva sobre a gordura como a base para o estigma e a discriminação 

do peso, sinalizando a emergência de um esforço colaborativo e multinacional de iniciativas 

educacionais, regulatórias e legais destinadas a combater o estigma da gordofobia (SBCBM, 

2020; RUBINO et al., 2020; PUHL et al., 2021).  

No Brasil, o campo de estudos críticos sobre a gordura se mostra ainda em construção e a 

temática é estudada, principalmente, através do prisma biomédico, priorizando o discurso 

patologizante que contribui para a gordofobia e se afastando do movimento científico 
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internacional que questiona e problematiza os entendimentos tradicionais da gordura e seus 

impactos sociais (LOURENÇO; DONADONE, 2022). Mas este contexto apresenta avanços, 

como a inclusão do combate a gordofobia no Plano de Equidade de Gênero e Raça do Senado 

(BRASIL, 2022) e a participação da SBCBM (Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica) em um estudo publicado neste ano pela Nature Medicine que culminou na 

construção de uma declaração de consenso assinada por um grupo multidisciplinar de 

especialistas de mais de 100 instituições de todo o mundo afirmando que a gordofobia é 

inaceitável na sociedade contemporânea e que instituições acadêmicas, organizações 

profissionais, mídia, autoridades de saúde pública e governos “devem incentivar a educação 

sobre o estigma do peso para facilitar uma nova narrativa pública sobre a obesidade, coerente 

com o conhecimento científico moderno” (RUBINO et al., 2020, p.1). 

Com inspiração na Sociologia Econômica, especialmente na noção de que a atuação de agentes 

não econômicos em dinâmicas de mercados demanda de legitimidade (BOLTANSKI; 

CHIAPELLO, 2009; HUMPHREYS, 2010), sendo que no caso da gordura, a legitimidade da 

narrativa coletiva sobre a gordura é a base para o estigma associado ao peso (RUBINO et 

al.,2020), este trabalho pretende investigar a transformação da narrativa sobre a gordura nas 

esferas do mercado através da articulação do efeito dinâmico da crítica no funcionamento do 

capitalismo, conceito mobilizado no momento em que a crítica é ouvida parcialmente pelas 

organizações e uma parte de seus valores é posta a serviço do processo que criticava 

(BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009). Tal escolha metodológica se deu vistos os indícios da 

influência indireta da agenda do Ativismo Gordo e do Fat Studies em mercados relacionados 

a moda, beleza, entretenimento e mercados afins, evidenciados pela inclusão de corpos 

maiores na imagem de marcas e empresas de setores diversificados, mostrando que de alguma 

forma o discurso da luta contra a gordofobia está extrapolando o espaço ativista e acadêmico 

para alcançar espaços como o mercado. 

Acesso a moda e representatividade em campanhas publicitárias, capas de revista, filmes, 

palcos e passarelas são pistas de que transformações da narrativa sobre a gordura estão 

possibilitando que corpos maiores ocupem espaços que até então se mantinham exclusivos 

para corpos dentro de um Índice de Massa Corporal específico, fenômeno que é por si só um 

avanço para o Ativismo Gordo, já que o controle das representações é um dispositivo produtor 

de existência (CABANILLAS, 2016) e a visibilidade de corpos gordos nas esferas do mercado 

tem o potencial de transformar os significados atribuídos a gordura pelo discurso cultural 

dominante (SNIDER, 2013) que patologiza a gordura e faz da gordofobia uma forma legítima 
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de preconceito comparada a discriminação por raça, classe, sexualidade, gênero e outros 

preconceitos (SNIDER; WHITESEL, 2021).  

O fato de corpos maiores estarem ocupando novas esferas sociais levanta a questão de como 

esta mudança está se dando em uma sociedade onde o estigma e a discriminação em relação 

às pessoas gordas são generalizados e apresentam inúmeras consequências para a saúde 

psicológica, física e social (PUHL; HEUER, 2010). Em nossa análise, propomos que a 

gordofobia está perdendo legitimidade e buscamos explicar a intersecção entre mercado e 

Ativismo Gordo como o momento quando as organizações são obrigadas a responder 

efetivamente as questões levantadas pela crítica dos movimentos sociais e incorporam uma 

parte dos valores em nome dos quais era criticada. Olharemos pra difusão de ideias do 

Ativismo Gordo nas esferas do mercado com base em dois conceitos centrais. Primeiro a noção 

de enraizamento da Sociologia Econômica que destaca a dimensão social das práticas 

econômicas (POLANYI, 1944), articulada aqui pela forma indireta em que os movimentos 

sociais influenciam os mercados, tendo como objeto o caso do ativismo contra a gordofobia. 

E segundo, o conceito do efeito dinâmico da crítica no funcionamento do capitalismo, ou 

processo de aculturação, que fundamenta o modelo de mudança social formado por três 

elementos centrais: a crítica, os dispositivos de organização do trabalho e formas de obter lucro 

e exigências de justiça (BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009).  

Levantamos a hipótese de que esse movimento de transformação da narrativa coletiva sobre a 

gordura está se dando via a entrada do conceito de diversidade organizacional, e para tanto, 

buscamos evidências do avanço da nova construção coletiva sobre a gordura nas esferas do 

mercado através da identificação do ativismo contra a gordofobia em campanhas publicitárias 

e nas narrativas sobre diversidade organizacional, de modo a apreender os sentidos que o 

discurso do Ativismo Gordo imprime nas esferas do mercado. O conceito de diversidade é 

definido como um grupo de pessoas com identidades diferentes interagindo no mesmo sistema 

social sob a relação maioria-minoria onde a maioria tem vantagens em termos de recursos 

econômicos e de poder (FLEURY, 2000) e a minoria recebe quase sempre um tratamento 

discriminatório por parte da maioria (CHAVES, 1970).  

O contexto dos estudos críticos da gordura foi escolhido visto a emergência de pesquisas 

comprometidas com o combate da gordofobia (RUBINO et al., 2020), posicionadas junto às 

disciplinas acadêmicas que enfocam raça, etnia, gênero e idade na busca por igualdade e 

mudança social (ROTHBLUM, 2012; SNIDER; WHITESEL, 2021), visto que o estigma de 

peso tem efeitos tão nocivos quanto as discriminações de raça e gênero (PUHL et al., 2008). 
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Deixaremos de lado a intersecção entre movimentos sociais e mercados no que toca o debate 

entre ativismo e lucro que dá forma a dicotomia entre a pureza das causas sociais e a lógica 

individualista dos mercados, utilizando o mercado como local de observação de difusão de 

ideias, que neste caso é a agenda do movimento social contra a gordofobia. E acreditando que 

pode haver resistência mesmo quando os desafiantes não questionam a validade e até mesmo 

apoiam a estrutura que desafiam, existindo como micro resistências ou formas sutis de 

resistência cultural (HOLLANDER; EINWOHNER, 2004). 

GESTÃO DA DIVERSIDADE NAS ORGANIZAÇÕES 

O conceito de diversidade no mundo organizacional surgiu a partir da conquista dos 

movimentos sociais nos Estados Unidos no final da década de 1960 de uma regulamentação 

federal que exigiu de empresas que tinham vínculos públicos, como contratos e benefícios do 

governo, a avaliação e balanceamento da diversidade na composição de seu quadro de 

funcionários quanto a presença de mulheres, hispânicos, asiáticos, indígenas e, posteriormente, 

PCD (Pessoas com Deficiência) (FLEURY, 2000). No Brasil, a agenda da diversidade 

organizacional cresceu em decorrência da presença de empresas norte americanas (FLEURY, 

2000), por meio do processo de isomorfismo institucional que faz com que as organizações 

tendam a se adequar a seus pares se tornando cada vez mais similares (DIMAGGIO; 

POWELL, 2005), com efetiva formulação e implementação de políticas contra a discriminação 

no mercado de trabalho apenas no ano de 1995 (FLEURY, 2000).  

A gestão da diversidade como abordagem empresarial tem como foco principal a busca por 

igualdade em características de gênero, etnia, raça, idade, orientação sexual e deficiência 

(SHAPIRO, 2022). Mas foi a correlação positiva e estatisticamente significativa entre a 

diversidade da equipe executiva e o desempenho financeiro da empresa que impulsionou o 

movimento de D&I (Diversidade e Inclusão), definindo a promoção de uma cultura de 

equidade, inclusão e pertencimento nas organizações como fonte de vantagem competitiva 

(HUNT et al., 2018). Desde então, grandes organizações passaram a publicar relatórios anuais 

para o acompanhamento de metas de diversidade na composição social de seus níveis 

hierárquicos, iniciando debates sobre contratação, retenção e discriminação de minorias no 

mercado de trabalho (SHAPIRO,2022). De justiça social, a diversidade passou a ser 

considerada um fato crítico na performance financeira das empresas (HUNT et al, 2018) e 

devida a tamanha utilização do termo pelo mundo organizacional, alguns movimentos sociais 
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mais radicais passaram a substituir o termo por dissidência, como uma crítica a apropriação do 

termo pela lógica neoliberal (COLLING,2014). 

DIVERSIDADE E O MUNDO ORGANIZACIONAL BRASILEIRO 

Com a intenção de aprender o conceito de diversidade presente no espaço organizacional 

brasileiro, tomamos como amostra as 10 melhores empresas para se trabalhar no Brasil em 

2022 com mais de 10 mil funcionários segundo o ranking da Great Place to Work Brasil 

(GPTW, 2022) e identificamos o posicionamento de cada empresa sobre a diversidade, sempre 

buscando identificar alguma relação com a gordofobia. As empresas são Itaú Unibanco, 

Magazine Luiza, Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais, Localiza, Accenture do Brasil, 

Grupo Boticário, Mercado Livre, Arcos Dorados, Vivo e Americanas S.A. Os dados 

levantados nos sites e relatórios das empresas foram amparados por entrevistas cedidas pelas 

portas vozes das organizações nas mídias de negócios brasileiras, consideradas como veículos 

de difusão de modelos normativos no mundo das empresas (BOLTANSKI; CHIAPELLO, 

2009).  

Ao longo do levantamento de dados entendemos que os conceitos e dispositivos empresariais 

relacionados a diversidade destas organizações fazem parte da sua estratégia de ESG, sigla em 

inglês para environmental, social and governance que corresponde às práticas ambientais, 

sociais e de governança de uma organização. O termo surgiu em 2004 “de uma provocação do 

secretário-geral da ONU Kofi Annan a 50 CEOs de grandes instituições financeiras, sobre 

como integrar fatores sociais, ambientais e de governança no mercado de capitais” (PACTO 

GLOBAL, 2022). Notamos também uma tendência de atrelamento de metas ligadas a 

diversidade aos programas de remuneração variável para o alto escalão de executivos, como o 

exemplo da Gerdau, maior empresa do setor siderúrgico no ranking Exame 2022, que depois 

de estruturar ações explícitas para a criação de mecanismos internos para a busca de 

diversidade, passará a exigir políticas e práticas de diversidade e inclusão como critério de 

contratação de fornecedores a partir de 2025 (VALOR, 2022).  

A incorporação das ideias da sustentabilidade no espaço organizacional brasileiro faz parte da 

construção do mercado de investimento socialmente que estruturou uma nova forma de pensar 

o mundo das finanças a partir da tríade economia, meio-ambiente e sociedade (SARTORE, 

2012). A sigla ESG passou a ser usada como equivalente ao termo sustentabilidade 

organizacional e de acordo um levantamento do Google Trends feito a pedido do Globo e do 

Valor, o Brasil foi o país latino-americano que mais pesquisou a sigla no ano de 2021 e um 
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dos 25 países no mundo que mais buscou pela temática no período (OGLOBO, 2022). A 

narrativa de que investimentos socioambientais e de governança corporativa estão ligados a 

uma melhor performance financeira explica a ascensão exponencial do tema na internet e o 

contexto financeiro das empresas brasileiras onde os fundos ESG captaram R$ 2,5 bilhões em 

2020, sendo que mais da metade da captação veio de fundos criados nos últimos 12 meses 

(PACTO GLOBAL, 2022).  

Todas as empresas da amostra apresentam conteúdos sobre diversidade em seus sites, 

divulgando suas estratégias de combate à discriminação entre seus colaboradores e no seu 

posicionamento perante a sociedade. Destacamos algumas destas informações a seguir. O 

banco Itaú Unibanco afirma um compromisso por um quadro com pluralidade de origens, 

culturas, crenças, experiências, raças, gêneros, deficiências, orientações sexuais, identidade de 

gênero, idades diversas e gerações na divulgação, em 2017, da carta de compromisso com a 

diversidade, onde reconhece a importância e compromete-se publicamente em: estimular um 

ambiente respeitoso e saudável para todas as pessoas que trabalham na organização; 

desenvolver lideranças corporativas sensíveis e engajadas com esse compromisso; e garantir a 

meritocracia por meio de ações que promovam igualdade de oportunidade (ITAÚ, 2017). As 

metas de diversidade da empresa fazem parte da ESG e pretendem ter de 35% a 40% de 

mulheres na liderança, com 50% de representatividade no fluxo de contratações até 2025 e de 

27% a 30% de representatividade negra na organização, com evolução em todos os níveis de 

cargo, incluindo a liderança, com 40% de representatividade no fluxo de contratações. O banco 

tem desde 2018 uma área exclusiva de diversidade na Diretoria Executiva de Pessoas dedicada 

a “disseminar o conceito de forma a torná-lo transversal aos temas dos negócios e da gestão 

de pessoas” (ITAÚ, 2021). Não encontramos menção sobre gordofobia nos conteúdos sobre 

diversidade da empresa. No ano de 2019, a empresa foi condenada pela 5ª Vara do Trabalho 

de Natal a indenizar uma trabalhadora que alegou ter sido levada ao adoecimento psicológico 

pela “perseguição dos superiores com situações de constrangimento e humilhações em razão 

do seu peso, sendo constantemente atingida em sua autoestima, o que a fazia engordar mais”, 

o banco recorreu a decisão, que foi mantida em segunda instância e teve a indenização 

reajustada de 45 mil para R$ 60 mil (TRT, 2019).  

A varejista Magazine Luiza levanta várias bandeiras em defesa da diversidade, da proteção da 

mulher e da redução da desigualdade no modelo de negócio com atuação social (EXAME, 

2022b) e tem grupos internos de afinidade que funcionam como uma consultoria interna que 

ajuda a validar iniciativas, posicionamentos e políticas de inclusão da empresa, a exemplo do 
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grupo Quilombo Magalu que discute a causa negra (INFOMONEY, 2021) e um programa de 

trainee exclusivo para pessoas negras que de acordo com o presidente Frederico Trajano, 

quando questionado se a decisão da criação do  programa partiu da empresa ou teve a ver com 

demandas de investidores, respondeu que “Definitivamente, não de investidores. Não espere 

isso tão cedo. Embora exista a pauta de ESG, ainda não chegamos lá. Fizemos uma pesquisa 

interna. Se não há nas lideranças pessoas com essas características, pode-se estar tomando 

decisões subótimas sobre sistemas que desenvolvemos, sobre o tipo de marketing. Além de 

gerar benefício macroeconômico para o Brasil, é nossa responsabilidade gerar valor ao 

acionista. Se tivéssemos mais representatividade de mulheres e negros – que é nossa questão 

mais sensível hoje – na liderança, teríamos ações mais efetivas. Isso geraria mais vendas e, em 

última instância, mais retorno aos acionistas” (CNN, 2020). A posição demonstrada na fala do 

presidente reforça a associação entre diversidade e ganhos econômicos empresariais. Além das 

ações de diversidade, a empresa lançou no último ano a marca de roupas Vista Magalu, 

especializada em tamanhos grandes “que chega pra levar a muitos o que é privilégio de poucos. 

É o básico e essencial do guarda-roupa. Moda que acompanha as tendências com variedade de 

peças, cores e tamanhos pra todo mundo, desde o PP até o G4” (MAGAZINE LUIZA, 2022). 

As campanhas de publicidade da Vista Magalu são bastante focadas na diversidade de corpos, 

com modelos gordas e pautas da agenda do Ativismo Gordo. Recentemente, a empresa foi 

condenada por gordofobia em um processo movido por uma funcionária em função de 

comentários indevidos sobre seu peso feitos pela gerente da loja em Minas Gerais, na sentença, 

o juiz considerou que “as situações e comportamentos não só constrangeram a trabalhadora, 

mas também trouxeram abalos psicológicos, especialmente por terem sido proferidos na frente 

de outras pessoas”, e a empresa informou a intenção de recorrer da decisão da indenização de 

R$ 5.000 se afirmando “referência nacional no tema de diversidade e inclusão” (FOLHA, 

2021). 

A locadora de carros Localiza lançou em 2020 o programa Diversidade e Inclusão com foco 

nas questões de raça, equidade de gênero, LGBTQIA+, PCD, migrantes e pessoas em refúgio, 

que inclui comitê de diversidade, grupos de afinidade, treinamento de toda a alta liderança 

sobre vieses inconscientes de diversidade e inclusão, adesão ao Fórum de Empresas e Direitos 

LGBTQIA+ e aos Princípios de Empoderamento Feminino da ONU Mulheres. A empresa está 

entre as 38 melhores empresas para pessoas LGBTQIA+ trabalharem no Brasil segundo estudo 

realizado pelo Instituto Mais Diversidade em parceria com o Fórum de Empresas e Direitos 

LGBTQIA+ e a Human Rights Campaign Foundation (HRC) (VALOR, 2022).  



95 
 

O Grupo Boticário, dono de marcas de cosméticos, criou em 2019 um setor estruturado de 

Diversidade, Equidade e Inclusão e estabeleceu, entre outras metas até 2030, a garantia da 

representatividade de grupos minorizados nos cargos de liderança, 100% dos produtos 

concebidos com a participação de grupos minorizados e um portfólio de produtos inclusivos e 

diversos, considerando inclusive diferentes estilos de vidas. O grupo tem grupos de afinidades 

para discussão das causas de equidade racial, equidade de gênero, PCD, gerações e 

LGBTQIA+. Em 2022 o grupo lançou um banco de imagens com diversidade de pele brasileira 

com objetivo de questionar estereótipos de beleza e prevê a retirada dos termos “normal” e 

“perfeito” de embalagens de novos produtos e comunicações até 2024 (VALOR, 2022c). 

O Mercado livre, empresa de comércio eletrônico, tem ações nas frentes prioritárias de 

mulheres, LGBTQI+, PCD e etnias. A empresa lançou em 2022 um edital que prevê R$ 3 

milhões para apoiar iniciativas culturais que contribuam para a inclusão e valorização da 

diversidade, prioritariamente com foco em equidade de gênero, raça e na população 

LGBTQIA+.  Dentre as estratégias de inclusão da companhia, está a licença de 15 dias por ano 

para a realização de procedimentos médicos, a disponibilização de banheiros neutros nas 

unidades da empresa e benefícios para funcionários transgênero, como seguro fiança para 

aluguel de imóveis, assessoria jurídica para alteração de nome e gênero em registros civis, 

suporte psicológico com profissionais especializados e apoio financeiro para a cirurgia de 

redesignação de gênero (ESTADÃO, 2022).  

A empresa de telefonia Vivo assumiu em 2018 um compromisso público no seu Manifesto 

pela Diversidade, tornando-se a primeira empresa do setor de telecomunicações a integrar o 

Fórum de Empresas e Direitos LGBTQIA+. Além de um programa interno para as frentes de 

Gênero, LGBTQIA+, Raça, PCD, 50+ e grupos de afinidades, a empresa tem metas de alcance 

de contratação de 33% de mulheres em cargos de liderança até 2024 e 75 profissionais 

transgêneros até o final do ano de 2022 (VIVO, 2022). Os programas de diversidade da 

empresa fazem parte das metas de ESG e estão atreladas a 20% de bônus dos executivos. 

Segundo seu vice-presidente de Relações Institucionais e Sustentabilidade, “a vinculação do 

bônus a critérios de ESG faz parte de um processo de governança justamente para dar 

sustentação a uma estratégia de longo prazo” (VALOR, 2022b). 

A varejista Americanas inclui objetivos de diversidade em seus pilares ESG com “tolerância 

zero para qualquer tipo de discriminação de gênero, raça, classe social, local de origem e 

cultura na oferta de oportunidades e na definição das remunerações da Americanas S.A.” 

(AMERICANAS, 2021). Além do treinamento de todos os 40.000 funcionários em letramento 



96 
 

racial como parte do seu compromisso antirracista, a empresa tem as metas de formar mais de 

5 mil mulheres em tecnologia, lançar um programa para ampliar a inclusão de negros na 

liderança até 2023 e ter 50% de mulheres em cargos de liderança na área de tecnologia até 

2030 (EXAME, 2022). 

METODOLOGIA 

A partir de um mapeamento que identificou os principais perfis que têm como temática 

principal a gordofobia e os corpos gordos na rede social Instagram (LOURENÇO, 

DONADONE; 2022), o perfil de maior alcance foi o ponto de partida para esta investigação 

da relação entre Ativismo Gordo e mercado. Foi realizada pesquisa descritiva, qualitativa e 

longitudinal com dados secundários no período de agosto de 2021 a agosto de 2022 coletados 

com o objetivo de identificar publicidade e patrocínio de marcas nas publicações do perfil de 

uma das principais ativistas gordas brasileiras. Depois de lidas todas as publicações no perfil 

da ativista, o perfil de cada empresa identificada foi analisado durante o mesmo período de 

tempo e todas as publicações foram lidas com objetivo de identificar a presença de ativistas 

e/ou da articulação de discurso ativista de algum movimento social. A coleta de dados ocorreu 

de forma manual utilizando os softwares Excel e Word. Depois da análise na rede social, os 

sites institucionais de cada empresa foram analisados em busca da utilização de discursos 

relacionados a movimentos sociais e diversidade.  

A análise dos dados coletados foi dirigida por duas teorias base. Primeiro, pelas premissas da 

Sociologia Econômica que se atenta para o papel de agentes não econômicos em espaços 

econômicos (SWEDBERG, 2004), como no caso da interação entre ativistas e empresas de 

diversos mercados. Entendendo o mercado como sistemas sociais complexos formados por 

agentes e instituições que se moldam ativamente (GIESLER; FISCHER, 2017).  

E segundo, pelo quadro teórico construído por Boltanski e Chiapello (2009) para explicar a 

dinâmica de neutralização da crítica frente aos movimentos sociais no sistema capitalista. Este 

modelo teórico que baliza nossas análises relaciona as mudanças ideológicas que 

acompanharam as transformações do capitalismo e o papel da crítica na transformação do 

aparato justificativo que dá sentido as atividades econômicas. Considerando que a forma de 

estruturação da sociedade capitalista é confrontada por exigências de justiça a todo tempo na 

sua dinâmica de evolução e a crítica tem o papel de impulsionar as mudanças. Partindo do 

auge da crítica social e das grandes mobilizações dos anos de 1960 nos Estados Unidos para 

interpretar as mudanças ideológicas e as transformações nas formas de organização de novas 
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bases críticas sociais, os autores propõem um quadro teórico para compreender como as 

críticas sociais e as atividades econômicas se modificam. Para os autores, a reestruturação do 

capitalismo mundial em torno dos mercados financeiros criou dispositivos que integram as 

classes populares no ciclo econômico e desarticulam bases críticas estruturadas, isolando os 

dispositivos de justiça em níveis superficiais de organização social, priorizando a indignação 

em estado bruto, o trabalho humanitário, o sofrimento como espetáculo e ações centradas em 

causas específicas, com pouco espaço para ação política e formulação e de um propósito 

coletivo em termos de modo de vida.  

A análise da evolução das exigências de justiça social que acompanharam a reestruturação do 

capitalismo feita por Boltanski e Chiapello (2009) tem dois conceitos centrais: o capitalismo 

e a crítica. Na construção teórica dos sociólogos franceses, a dinâmica do capitalismo precisa 

de críticos, de indignação e oposição para encontrar os pontos de apoio morais que lhe faltam 

e incorporar dispositivos de justiça. Basicamente, o modelo de sociedade baseado nas finanças 

encontra em seus críticos os caminhos para sua sobrevivência, assimilando parte da crítica que 

desarma e desmobiliza o engajamento, demonstrando algum grau de justificação e se 

associando a dispositivos que garantam alguma melhoria efetiva em termos de justiça social. 

O foco dado a narrativa coletiva sobre a gordura na construção do universo aqui pretendido se 

baseia no poder da cultura e dos sistemas de classificação embutidos nas instituições que 

influenciam a vida social, inclusive no acesso aos recursos de maneiras que afetam as chances 

de vida dos indivíduos, considerando que quando classificações sociais “se concretizam em 

corpos, reproduzidas por meio de práticas sociais, solidificadas em edifícios e incorporadas 

em sistemas de distribuição de recompensas e punições, a cultura se torna formidavelmente 

poderosa e, ironicamente, quase invisível” (ARMSTRONG; BERNSTEIN, 2008). 

RESULTADOS 

A análise das publicações do perfil de uma das principais ativistas gordas brasileiras 

identificou publicidade para 14 marcas: Adidas, Dafiti, Marisa e Magalu (vestuário), Princesas 

Disney (filmes), Omo e Comfort (produtos de limpeza), Natura (cosméticos), Catho 

(plataforma de empregos), Mãe Terra e Raia Orgânicos (alimentos), Skol (cerveja), 

Bananamelão (vibradores), Fundación MAPFRE Brasil (seguros), 99 (aplicativo de 

transporte), Cobasi (pet shop) e Dasa (rede de saúde). 
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Das 14 marcas que patrocinaram publicações da ativista, apenas a marca Disney Princesa 

Brasil não teve qualquer menção com qualquer tipo de ativismo nas suas publicações ou em 

seu site. As demais articularam discursos ativistas de alguma forma, como descrito a seguir.  

A marca de vestuário esportivo Adidas teve a imagem de apenas uma ativista gorda em suas 

publicações e apesar de modelos gordas em suas fotos publicitárias, não há nenhuma menção 

sobre gordofobia nos textos, mas sobre pressão estética, gênero, diversidade e, principalmente, 

a causa LGBTQIA+. Em seu site, a marca define que “Por aqui, estamos criando um futuro 

com mais oportunidades tornando a adidas um local mais diverso e inclusivo, mas também 

conscientizando as pessoas sobre o seu papel nessa construção” e informa que tem banco de 

talentos específicos para diversidade racial, geração Z e 50 anos +, LGBTQIA+, mulheres na 

liderança e PCD.  

A marca de produto de limpeza Comfort tem a imagem de duas ativistas gordas em suas 

publicações e três artistas da internet ligados a causa LGBTQIA+. Não há menção de qualquer 

movimento social nas campanhas publicadas ou no site da marca. A marca de produto de 

limpeza Omo tem a imagem de uma ativista gorda, uma ativista racial, dois artistas ligados as 

causas LGBTQIA+ e uma artista ligada a causa anticapacitista. Nos textos publicados há 

apenas a seguinte menção sobre causas sociais “Somos uma marca conectada com os 

movimentos da sociedade, trabalhamos para fazer o mundo um lugar melhor, mais diverso e 

justo” e no site da empresa há menção da causa ambiental e sobre teste em animais. Apesar de 

não haver conteúdo sobre diversidade nos sites de ambas as marcas, a Unilever, proprietárias 

das marcas tem programas estruturados sobre diversidade.  

A marca de cosméticos Natura tem a imagem de seis ativistas em suas publicações, das causas 

ambiental, gorda, anticapacitista, religiosa, negra e LGBTQIA+. Além dos ativistas, foram 

identificados nove artistas envolvidos com a causa LGBTQIA+, três ambientalistas e duas da 

causa etária. Os textos publicados são principalmente sobre a causa ambiental, seguidos da 

causa etária, LGBTQIA+ e dos direitos das mulheres. No site, a empresa apresenta sua política 

de diversidade onde trata de gênero, PCD, LGBTQIA+, raça/etnia e classe social.  

A marca Catho, uma plataforma de empregabilidade, tem sete ativistas em suas publicações, 

das causas gorda, negra, anticapacitista e feminista. Nos textos publicados, o assunto principal 

é a causa anticapacitista e LGBTQIA+, mas também inclui a causa negra, ambiental, de gênero 

e a causa gorda aparece em dois textos. Em seu site a empresa destaca a iniciativa de 

recrutamento para PCD.  
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As marcas de cerveja Skol e de vibradores Bananamelão têm textos relacionados apenas a 

causa LGBTQIA+. A marca de alimentos Raia Orgânicos tem a imagem de uma ativista gorda 

nas publicações. A Cobasi petshop, tem textos sobre as causas LGBTQIA+ e PCD, e no seu 

site tem conteúdo sobre diversidade que inclui gênero, idade, raça e sexualidade. A marca de 

vestuário Dafiti tem apenas um texto sobre diversidade de modo generalizado e em seu site há 

conteúdo sobre diversidade e inclusão que inclui o tópico gordofobia. A rede de saúde Dasa 

tem textos sobre as causas LGBTQIA+, PCD, negra e ambiental, e no site apresenta um 

relatório de sustentabilidade que inclui as causas de gênero, PCD, negra, estaria, LGBTQIA+.  

A marca de alimentos Mãe Terra tem ativistas da causa ambiental, gorda, negra e social em 

suas publicações. E nos textos aparecem discursos relacionados as causas: ambiental, 

LGBTQIA+, pressão estética, negra e vegana. No site, há conteúdo sobre a causa 

ambientalista.  

A marca de vestuário Marisa tem quinze ativistas em suas publicações, sendo a maioria da 

causa negra e gorda, tendo também uma ativista anticapacitista e uma LGBTQIA+. Nos textos, 

foi possível identificar discursos das causas LGBTQIA+, ambiental e negra. No site há 

conteúdo sobre a causa ambiental e de gênero.  

A seguradora MAPFRE tem três ativistas da causa social, gorda e LGBTQIA+, enquanto os 

textos tratam apenas da questão de gênero. No site há publicações da causa social e ambiental, 

e um relatório de sustentabilidade que cita uma a Política Corporativa de Respeito e 

Valorização da Diversidade que inclui gênero e PCD.  

A marca de aplicativo de transporte 99 tem quatro ativistas, duas da causa LGBTQIA+ e as 

demais da causa gorda e negra, enquanto os textos tratam de gênero e LGBTQIA+. No site a 

empresa mostra dados internos sobre diversidade racial, de gênero e sexualidade e apresenta 

grupos de trabalho denominados grupos de afinidade 99Adapta, 99Afro, 99Cores, 99Mulheres 

e 99Mamães, com “objetivo de conectar as pessoas, proporcionar um ambiente de troca e 

realizar ações internas de diversidade e inclusão. Ser integrante desses grupos é um trabalho 

voluntário, e esse compromisso torna cada oranger um embaixador da diversidade dentro da 

99”.   

A marca de vestuário Magalu foi a que apresentou o maior número de ativistas em suas 

publicações, um total de vinte e quatro ativistas, igualmente divididas entre as causas negra e 

gorda e com textos igualmente divididos sobre gordofobia e a causa LGBTQIA+.   
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DISCUSSÃO 

Os resultados expostos no tópico anterior e resumidos no Quadro 4 a seguir indicam uma 

evolução progressiva do espaço da crítica, que pode ser percebida pela perda de legitimidade 

da gordofobia, ou seja, o estigma do peso está começando a integrar os preconceitos 

combatidos na narrativa da diversidade, mesmo que o movimento ainda seja embrionário 

quando comparado as causas raciais, de gênero e LGBTQIA+ que dominam a pauta da 

diversidade nas empresas da amostra.  

Quadro 4: Presença da imagem de ativistas e do discurso ativista nas publicações no 

Instagram e nos sites das marcas 

Marca 

Instagram   Site    

Imagem 

Ativista  

Imagem 

Ativista 

Gorda 

Discurso 

Ativista  

Discurso 

Gordofobia  

Discurso 

Ativista 

Discurso 

Gordofobia  

Adidas Brasil x x x   x   

Disney Princesa BR             

Comfort Brasil  x           

Omo Brasil x x x   x   

Dafiti     x   x x 

Natura BR x x x   x   

Catho x x x x x   

Mãe Terra  x x x   x   

Skol     x       

Bananamelao     x       

Fundacion Mapfre Brasil x x x   x   

Marisa x   x   x   

Vista Magalu x   x x     

99 x x x   x   

Cobasi     x   x   

Dasa     x   x   

Raiar Orgânicos x x         

Fonte: Elaboração própria. 

 

Apesar da imagem de ativistas e da articulação de discursos ativistas nas publicações de quase 

todas as marcas, o caso específico do ativismo contra a gordofobia mostrou especificidades. 

Na amostra observada, o discurso e até a própria palavra gordofobia é quase ausente tanto nas 

publicações no Instagram quanto nos sites das marcas, ao contrário do discurso de ativismos 

de gênero, raça e LGBTQIA+, presente na maioria dos sites e publicações no Instagram.  

A articulação do discurso ativista pela maioria das marcas pode ser explicada pelo processo de 

incorporação da crítica proposto por Boltanski e Chiapello (2009), quando a crítica é ouvida 
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parcialmente e uma parte de seus valores é mobilizada e posta a serviço do processo que 

criticava. Tal dinâmica pode ser vista quando o capitalismo é obrigado a responder 

efetivamente as questões levantadas pelos movimentos sociais e o faz incorporando uma parte 

dos valores em nome dos quais foi criticado. Os dados levantados sobre o movimento contra 

a gordofobia podem indiciar que conforme o ativismo contra a gordofobia se estrutura, 

inclusive ganhando espaço no campo acadêmico, a legitimidade do estigma e as demais 

agendas do movimento social como representatividade, identidade e direitos legais começam 

a adentrar também em espaços como os mercados, que para a Sociologia Econômica, são 

subespaços da vida social, pois todos os fenômenos econômicos são sociais por sua natureza, 

pois estão enraizados na estrutura social (SWEDBERG, 2004).  

A legitimação da gordofobia como estigma pode ser vista como uma espécie de revolução 

simbólica, desarranjando estruturas cognitivas e estruturas sociais (BOURDIEU, 2014), assim 

como a maioria das revoluções articuladas pelos movimentos sociais, que quando bem 

sucedidas e incorporadas na sociedade, transformam ou criam novas categorias de percepção 

e apreciação para o entendimento das representações do mundo e o próprio mundo. Ao 

construir o conceito de revolução simbólica, Bourdieu (2014) traz luz para o “trabalho de 

conversão coletiva que foi necessário para criar o mundo novo cujo produto é nosso próprio 

olhar – emprego de propósito o termo “conversão”, conotado religiosamente. É claro que 

quando uso a palavra “olho”, é no sentido de órgão socialmente construído”. A transformação 

de narrativas coletivas exige, em certa medida, esse trabalho de conversão que incorpora 

estruturas objetivas na própria visão de mundo de forma a transformar o “acordo entre as 

estruturas objetivas do mundo, daquilo que é percebido, e as estruturas cognitivas pelas quais 

o percebemos” (BOURDIEU, 2014). 

A utilização da imagem de ativistas gordas e a ausência do discurso do movimento social 

contra a gordofobia nas publicações das marcas mostra que a contratação das ativistas pelas 

marcas não reflete necessariamente que as pautas do movimento social contra a gordofobia 

estejam ocupando espaço no mercado. Mas, evidencia a dinâmica de apropriação de críticas, 

como a contratação e a utilização da imagem de ativistas para publicidade sem de fato utilizar 

a narrativa do movimento social em questão. A publicidade no Instagram faz parte da estratégia 

das marcas de se posicionarem nas redes socias, exemplificada pela fala da diretora de marca 

do Mercado Livre na América Latina ao justificar o que chama de publicidade inclusiva: “os 

jovens, principalmente a geração Z, são nativos das redes sociais e do mundo digital e buscam 

identificação com os conteúdos e marcas aos quais consomem. Para essas pessoas, a 
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pluralidades faz parte do dia a dia. Sabendo disso e, por conta da nossa natureza, de sermos 

uma empresa que já nasceu digital, temos um olhar forte, não só para criar conexões com as 

novas gerações, mas para levar nossas mensagens” (VEJA, 2022). A justificativa exemplifica 

como a dinâmica de incorporação da crítica pelo capitalismo varia com o tempo, se adaptando 

segundo as expectativas das pessoas as quais pretende se justificar em diferentes épocas 

(BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009). 

Pela ótica do movimento social, apesar do Ativismo Gordo incentivar a valorização, o respeito 

e a celebração de corpos marginalizados - incluindo corpos de todas as cores, corpos gordos, 

corpos queer, corpos trans e corpos com deficiência (JONES, 2019), algumas vertentes do 

movimento, principalmente a Body Positivity, recebe acusações de ter sido despolitizada, 

cooptada pelo mercado e transformada em mercadoria ao se restringir a um espaço ocupado 

por mulheres cisgêneros, brancas e magras quando comparadas a gordas maiores, apoiando 

apenas um discurso com foco na mercantilização (JONES, 2019; JOHANSSON, 2021) que 

necessita ser repolitizado para abranger identidades mais diversas como a de mulheres negras 

(SHACKELFORD, 2016; JOHANSSON, 2021) e mulçumanas (AMIR-MOAZAMI 2016).  

Por outro lado, argumentamos que mesmo que a crítica possa ser desarmada, ou despolitizada, 

no processo de apropriação pelas empresas, a sua presença em espaços como o mercado e o 

mundo organizacional reflete a evolução no alcance de cada vez mais espaços sociais das 

narrativas coletivas no sentido reivindicado pelos interlocutores da crítica. Com base nos dados 

levantados, nossa análise propõe a iminência da entrada da crítica à gordofobia no guarda-

chuva conceitual da diversidade organizacional, como efeito da articulação do Ativismo Gordo 

que existe como movimento social desde os anos de 1960 e do campo acadêmico Fat Studies 

que se estabeleceu em 2004, pois “quanto mais virulenta e convincente se mostrar a crítica 

para um grande número de pessoas, mais as justificações dadas como troco deverão estar 

associadas a dispositivos confiáveis, que garantam uma melhora efetiva em termos de justiça” 

(BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009, p.63). E como mostram os resultados encontrados nos 

espaços da amostra, a narrativa da diversidade no mundo da gestão pode de fato instaurar 

dispositivos mais justos para as minorias que compõe o conceito, visto o seu avanço dentro do 

conceito da ESG onde várias das empresas vinculam suas metas ligadas a diversidade aos 

programas de remuneração variável, alcançando resultados significativos a longo prazo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A dinâmica de apropriação de discursos ativistas pelo capitalismo é aqui interpretada como 

uma porta para o Ativismo Gordo adentrar na narrativa de diversidade, pauta crescente no 

meio organizacional. Ocupar espaço dentro do discurso de diversidade contribui para a 

legitimação da gordofobia como discriminação e mostra avanço na nova construção coletiva 

da gordura buscada pelo movimento social do Ativismo Gordo e do campo Acadêmico Fat 

Studies.  

Por mais que a narrativa do movimento contra a gordofobia não tenha sido articulada na 

maioria das publicidades que utilizaram a imagem de ativistas gordas, o fato delas estarem 

compondo o estreito grupo de ativistas contratadas pelas marcas da amostra pode ser 

interpretada como indício de que a gordofobia está sendo legitimada como estigma social e 

incluída no conceito de diversidade, passo importante para uma mudança em curso na 

consciência coletiva sobre a gordura. A identificação de ativistas, de corpos gordos e da 

temática da gordofobia em esferas do mercado indica o avanço da agenda do Ativismo Gordo 

em novos espaços sociais, para além do movimento social e da academia. 

Dessa forma, esta pesquisa oferece duas contribuições principais. Primeiro, para o campo 

brasileiro de estudos críticos da gordura, quando identifica o alcance do Ativismo Gordo e do 

Fat Studies às esferas do mercado, um passo importante para a legitimidade da gordofobia 

como estigma social que contribui tanto para o avanço do movimento social, visto que o 

conceito de gestão da diversidade cria dispositivos gerenciais objetivos para o alcance de 

melhorias em termos de justiça social, quanto para o espaço acadêmico que, dado o estágio 

embrionário do espaço brasileiro, necessita de pesquisas interdisciplinares que o aproximem 

do contexto internacional. Segundo, para o campo de pesquisas organizacionais, ao evidenciar 

a dinâmica de apropriação da crítica pelas empresas e sua relação com o conceito de 

diversidade organizacional.  

A construção de mundo aqui realizada levanta questionamentos acerca dos desdobramentos 

da incorporação da crítica e propõe estudos futuros que avaliem o alcance dessa dinâmica: a 

efetivação da incorporação do ativismo contra a gordofobia no conceito de diversidade 

organizacional servirá de alavanca para que a causa alcance avanços legais e institucionais no 

país? Essa e outras questões relacionadas ao alcance da agenda do Ativismo Gordo é a proposta 

de continuidade deste estudo em novos espaços, como o campo jurídico e estatal, integrando 

esforços na direção da emergência de combate da narrativa discriminatória sobre a gordura 

que contradiz evidências científicas e serve de base para o estigma do peso, um tipo de 
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preconceito tão prejudicial quanto a discriminação de raça e gênero, com consequências aos 

direitos humanos e sociais no mundo contemporâneo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da difusão das ideias críticas sobre a gordura presentes no Ativismo Gordo e no Fat 

Studies empreendida nesta tese teve como objetivo principal entender como a narrativa que 

combate a gordofobia circula pelos espaços acadêmico, digital e empresarial. 

O mapeamento do contexto internacional dos estudos críticos sobre a gordura mostra que assim 

como o movimento social, o espaço acadêmico também é composto principalmente por 

mulheres e centrado nos Estados Unidos, além de evidenciar o ativismo como parte do habitus 

do Fat Studies. A comparação entre os trabalhos nacionais e internacionais identifica o papel 

central do estigma nas pesquisas e reforça a aproximação do campo junto às disciplinas 

acadêmicas que buscam igualdade e justiça social, evidenciando a urgência da estruturação do 

campo brasileiro que se mostra em fase embrionária. 

A análise do movimento social que combate a gordofobia na internet classifica o ativismo 

brasileiro na rede social Instagram como um tipo de ativismo cotidiano que tem como alvo a 

cultura e emprega ações individualizadas que reivindicam uma identidade gorda em um 

processo de “sair do armário” ao se assumir gorda na internet como forma de resistência às 

narrativas discriminatórias da gordura. 

Investigar a narrativa coletiva sobre a gordura na relação entre empresas e ativistas mobilizou 

o processo de apropriação de discursos ativistas pelo capitalismo como sendo a porta de 

entrada para o movimento contra a gordofobia no conceito de diversidade organizacional, 

dinâmica que contribui para a legitimação da gordofobia como discriminação e mostra avanço 

na transformação da narrativa coletiva da gordura buscada pelo movimento social do Ativismo 

Gordo e do campo Acadêmico Fat Studies.  

A construção dos espaços empreendida em cada artigo desta tese tem três contribuições 

principais. Primeiro, para o movimento social que combate a gordofobia quando evidencia a 

estrutura social e o jogo que se processa entre a sociedade e as narrativas da gordura. Segundo, 

para o espaço acadêmico nacional de Fat Studies, dado o estágio embrionário do espaço 

brasileiro e a urgência de pesquisas interdisciplinares que o aproximem do contexto 

internacional. E finalmente, para o campo de pesquisas organizacionais ao mostrar a relação 

entre a dinâmica de apropriação da crítica e o conceito de diversidade organizacional. 
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